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ILLUSTRISSIMO SENHOR. 
aovioa >;íir! á i It: Z' eí$ò - jb 

A Tiro Pomponio Atrico consa- 
grou Cicero o seu Tratado Lélio , só 
afim de que na posteridade em al- 
çado e eterno monumento se per- 
petuasse a amizade que ternamente 

- consagrava a. este grande Heroe. 
. Igual trilho seguindo ao que pisou 
o Principe da Eloquência Romana , 
glorioso consagro a Vossa Senhoria 
a producçao deste Génio Portuguez , 
já por efreito da amizade que justa- 
mente mereço a Vossa Senhoria , já 
por conhecer (e comigo toda a Re- 
publica das Letras ) que em Vossa 
Senhoria habitão todos aquelles do- 
tes , deque forao ornados, eatavia- 
dos os espíritos dos Augustos, e dos 
Mecenas, 

A todos he notoria a ardua , e 
ipcançavel; a-pplicaçao que Vossa Se- 
nlioria tem feito na Lingua Portugue- 
la ; que forao osSousas , os Barros, 

£3 A ií 03 
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os Lucenas , e outros (fontes peren- 
ncs tia pureza da nossa Lingua) on- 
de Vossa Senhoria a largos sorvos 
bebeo quanto ha nelies depuro, de 
eloquente, edeenergico. QueosEs- 
criptos de Vossa Senhoria só pare- 
cem filhos da simplicidade do Sécu- 
lo dos Teives, e dos Rezendes. 

A frase nobre e substancial , o 
estilo conciso e puro , que nelies 
se divisa , confirmao o que allego, 
A elevação de pensamentos , a no- 
breza das imagens, a variedade de 
rodeios , a vehemencia e energia, 
com que Vossa Senhoria escreve, 
confesso ser mais para admiração , 
que para imiração. Que valente Dia- 
leticrf , que abundancia de luzes, e 
finalmente , que conhecimentos pro- 
fundos do coração do homem! 

A sabia cmagistral pintura, que 
o grande Bispo de França faz de 
Demosthenes á vista de Eschines , he 
a que eu taço da sólida Eloquência 
de Vossa Senhoria a par da afemina- 
da epueril locução de muitos, que 

sa 
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sabendo algumas regras da Arte ,, ain- 
da lhes falta hum conhecimento per-- 
feito da Eloquência sólida. Já isto 
obrigou a dizer a Cicero , que mui- 
tos sábios se acbavao y eloquentes , 
raros: Vossa Senhoria porém forneci-' 
do dos nobres principio? dos Quinti- 
lianos , dos Aristóteles ,. e de outros , 
assina maneja osr, preceitos desta di- 
vina Arte , que transporta o coração 
humano, ja com a escolha dos vo- 
cábulos, já com a solidez dos argu- 
mentos. Hei Demo thenes , louvando ;r 
he Cicero, provando. Cheio .déhu- 
ma. Hermenêutica nobre;sabe abrir 
mão do que não pôde dar magesta- 
de ao que escreve,, esó se serve do 
que pode fazer fecundo e eloquente 
o seu Discurso* 

Sublime Dom do Ceo (k)> divi- 
na Poesia (z) tu agora he que me 
has de ministrar as tinrase pincéis 
para exalçar o celeste fogo.,< que 
soubeste acender no illustre peito des- 
w di ota t>up .OntwMÍl odledm   — 
'oy ";i -Otlftíc UeiOt 

e outros. 
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te teu Alumno! He a ti, a quem com- 
pete louvar seus Versos, seus cano- 
ros e sublimes Versos, 

QueEpopea» , que Poemas famo- 
sos existem entre os Mortaes , que 
Vossa Senhoria não tenha lido, não 
tenha analyzado! Conhece serem eilas 
os thesouros, onde a alma se enri- 

uece das nobres imagens, dos qua- 
ros vivos e enérgicos , que surpren- 

dem , e arrebatao o coração mais 
emperrado ; sabe que com ellas se 
encantarão os maiores homens do 
imundo , os Monarcas mais respeitá- 
veis , e que os mesmos Luminares 
da Igreja Santa, assim Grega, co- 
mo Latina , os Iião , e relião de 
dia , e de noite. 

Existindo pois em Vossa Senho- 
ria tantos conhecimentos scienrificos, 
tão profunda erudição , parece que 
se faria Jmrna injustiça ao mereci- 
mento e á verdade , se eu procu- 
rasse outro algum Mecenas para es- 
te trabalho litterario, que não fosse 
Vossa Senhoria, Ministro sábio, e 

in- 
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inteiro , perfeito modelo da honra , 
da probidade , e finalmente do des- 
interesse. Assim o conhece , e as- 
sim o publicará sempre o mais hu- 
milde , e reverente obsequiaddr 

De Vossa Senhoria 

Antonio Lourenço Caminha. 

I 

f 

D IS- 
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DISCURSO v. ' st 3 , 3blim 
D O 

LiiodbsB c-iSoV iCI 
EDITOR. 

.a&t.wiuD tttwtvrtíl sj'V .i'AAV 

O Justo apreço que todo o Mun- 
do Literário tem feito das Obras de 
Diogo de Couto, a fama immortal, 
que este grande Portuguez espalhou 
pelos mais remotos âmbitos da ter- 
ra , tinhão-nos posto na situação de 
dispensarmos este breve Discurso, pois 
lie bem desnecessária a contestação 
de qualquer facto, segundo diz Quin- 
tiliano, quando este he notorio, e ha 
delle provas tão irreffagsveis, e cla- 
ras, como a luz do dia; porém por- 
que nem todos saberão a estima e 
apreço , que já nos tempos antigos 
fez esta Nação com especialidade 

dos 
-21 d 
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tios Escriptos deste grande homem , 
diremos o seguinte. 

Logo que Filippe Prudente foi jti-"' 
rado Príncipe desta Monarquia, diz 
Barbosa: tuim dos mais nobres pen- 
samentos , que teve Diogo de Cou- 
to , foi o proseguimento da Histo- 
ria da índia , desde o tempo ent 
que a deixou escripta o Livio Portm- 
gue2 João de Barros. Era tão gran- 
de a fama do talento de Diogo d§ 
Couto , que assistindo tão distante 
de EIRei , o julgou digno de em- 
preza tão illustre, a qual lhe com- 
merteo com o titulo de Chronista 
mór do Estado da índia. Acceitou 
promptamente esta laboriosa incum- 
bência , a que deo principio pela 
decima Década , em obsequio do 
mesmo Principe ser jurado naquelle 
Estado, em o dia em q-ue começa- 
va aquella Obra, que conditio com 
0 Governo de ManceL..dcJSíiiJsaJ 

Agradeceo este Principe com par- 

1 —      '■ 
(i) Et b lio: he ca Lusitana. 
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ticulares honras ofructo primeiro da 
sua applicaçao , e J he insinuou por 
çarta , que voltando com a narra» 
çao da Historia, onde ficara inter* 
rompida por morte de João de Bar- 
ros, a continuasse com o estilo, e 
exactidão com que composera a deci- 
ma Década ; o que promptamen- 
tc executou , escrevendo a quarta, 
quinta , sexta , sétima, undécima, 
e duodécima (i). A oitava , enona, 
que acabara no anno de 1614, ao 
tempo que as mandava para o Rei- 
no, enfermou tão gravemente, que 
estava deplorado , por cuja causa 
d esap parecerão ; porém restabelecido 
que íbi, dasespecíes que conservava 
na memoria , que era felicíssima, 
reduzio a hum volume o que tinha 
escripto em dois, os successos mais 
dignos de memoria acontecidos na- 

quel- 

(l) Isto mesmo 
palavras da carta que 
monumento eterno 
Decidas. 

se confirma com as 
se ajunta a esta obra , 
da identidade destas 
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quelle tempo : isto mesmo diz Se- 
verim na sua vida, que ajunramos.- 
O estilo que observou nesta grande 
Obra, como nas que imprimimos de 
novo , ainda que sincero , he muito 
judicioso , censurando com liberda- 
de as acções reprehensiveis, e refe- 
rindo com summa verdade , e exa- 
cta Geografia os costumes daquelles 
Povos, e a situação das Terras, co- 
mo quem aprendeo mais com os 
olhos, que com os livros. As car- 
tas que ajuntamos á oração de D. 
Vasco da Gama, foi avaliada de com- 
mum acordo pelo respeitável corpo 
dos Senhores Socios da Real Aca- 
demia das Sciencias , e pelo juizo 
do Senhor Padre Joaquim de Foios, 
bem conhecido neste Reino pela sua 
abalisada Literatura, como por hum 
monumento maravilhoso t e de hum 
Valor infinito , para se incorporar 
nas Décadas; pois não só he admi- 
rável nalingoagem, como huma pro- 
va evidentíssima da identidade des- 
tas obras, e de serem do mesmo nos- 

so 
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SO'.Chronista , pelo exacto reconhe- 
cimento , que se fez da sua Letra, 

No Catalago das Obras , que 
Diogo Barbosa Machado traz. no 
fim da vida deste prande Portupuez , 
se menciona esta Oração que damos 
ao Público i porém sem dúvida y 

poucos a terão visto. Devemos a 
sua posse ao cuidado doSenhor Bal- 
thazar Pinto de Miranda , Contador 
que foi do Erário ilegio, çujpsMa- 
nuscriptos comprámos , quando se 
poz em venda pública a sua Biblio- 
theca , da qual rambem viemos a pos- 
suir muitas raridades da nossa His- 
toria , de que era assas enriquecida. 
Esperamos que o Publico agradeça 
o nosso zelo, e PatriofwfnQ» 

£U2 r.bq Oitis ^ et ert obimmiteo men 
fíliill inu OilIO? , fnU'KTSlliJ BOáSilEOÍi 
íhud aí> 3 t osòt1 :vst£ín ojn^mtíflont 
" ■ i 32 btcít , otin ::i: i. . v 
-in: nrf ò? Oím .oc ;ct.' si.:G Khft 
.(Tl 7 loinjo , n '/.Qgtlií fif : /.,i 
*j *jbiibiii!t>í:i KJJ arma.iinabiv . / 
-?ofiom»irtòb nisie >b o .a-: 

V I- 
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VIDA 
.. 1 

D E 
li r . it" ' ifti 'if (ÍÍ1 - r i f 

D. VASCO DA GAMA. 
-S3 LjJg3 obp.MBOV; It» 9DSDÍ E I DO J 

N' ■ 
Asceo D. Vasco da Gama em 

a marititnà Villa de Sines, situada 
na Província Transtagana, podendo 
compedr com as mais famosas Ci- 
dades dd Myildo , por ter dado o 
berço a tão il lustre He roe. Forãò 
seus Progenitores Estevão da Gama ^ 
Alcaide Mór de Sines , e Sylveí. 
Commendador do Seixal , Vedor 
do Principe D. Atfonso , filho dé 
EÍRey D. João Segundo , Senhor 
das S-aboariás de Estremoz , Souzet, 
e Froriteira , e Dona Izabel Sod ré , 
filh i de João Rezende , Provedor 
das Valias , e de Dona Maria So- 
dré , filha de Fradique Sodr.é, dos 
quaes sendo descendente pela natu- 
reza , foi seu ascendente pela gloria 

< \ que 
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que lhe adquirio. Desde os primei- 
ros annos foi ornado dc gcnio he- 
roico para èmprehender acções ar* 
duas, e dificultosas, em que já le- 
vava o applatiso de as intentar, por 
não ter tempo para as conseguir. 
Com a idade foi crescendo este ge- 
neroso ardor , até que chegou o 
feliz complemento de que o mani- 
festasse com assombro , e inveja de 
rodas as Nações , que se jactao de 
formidáveis e bellicosas. Meditan- 
do o Augustisgimo Rey D. Manoel 
£om madura reflexão o modo com 
que dilataria o seu Império pelas Re- 
giões Orientaes, como estivesse in- 
formado dos dotes que ornavao a 
-tão insigne Vassallo, lhecommetteo 
a empreza de descobrir o berço do 
9o 1. Naò causou horror ao impávi- 
do coração ile Vasco da Gama esta 
Ordem do seu Soberano, antes como 
.quem se íisongeava dos perigos, lhe 
agradeceo a eleição, com que que- 
ria illusrrar o seu nome. Sahio do 
Porto de Lisboa a 8 de Julho de 

14 97* 
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Í497 , acompanhado de seu Irmão, 
Fau I o da Gama, e NicoJáo Coei ho, 
em trçs N a vi os, g ua rn eci d ns de cen- 
to , e sççema homens , a em prehe ri- 
der huma jornada , que do Occaso 
«é ao Oriente se estendia em maia 
de três mil-Jegoas, snrcando marts 
nunca cortados de outras Quilhasy 
tolerando a inclemência de novos 
Climas , e triumfando de Naçdes 
barbaras, tão diffcrentes nas linguas , 
çomo nos costumes, cuja assombro- 
sa fitçánha , em que se admirarão 
vtnidas , inaíteravei constância , e 
resolução estupenda , dissipou roda 
a gloria das famosos Argonautas Ul- 
lysses , e Jasão , celebrada com ran- 
tos elogios da Eloquência Grega, 
g R.otçaH4» Descuberta a Ilh a de San- 
ta Helena , dobrou a 10 de Novem- 
bro aquejle tromentoso Cabo, quo 
q div;no Camões descreveo na for- 
midável figura de Adamastor, sen- 
do hum dos mais elegantes episó- 
dios do seu ipimitavel hoema. Avis- 
tada a Costa da Ethiopia Oriental, 

at so o d es- 
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descobrio a 28 de Fevereiro de mil 
quatro centos noventa e oito a Ilha 
de Moçambique, que depois foi a 
escala para as nossas armadas, que 
navegavao para o Oriente , e lan- 
çando ferro a 7 de Abril na barra 
de Mombaça , triumfou da infideli- 
dade do seu Principe , assim como 

assados dois dias achou benevola 
ospitalidade 110 porto deElRey de 

Melindc , não sendo inferior a re- 
cepção , que lhe fez o Ç a morim , 
Rey de Malabar , quando lançou 
ferro a 18 de Mato na Cidade de 
Calicut. Concluída tão dilatada na- 
vegação , em que gastou dous an- 
nos , e 2i dias , voltou ao porto 
de Lisboa a 29 de Julho de 1499, 
onde foi recebido por EIRey D, 
Manoel, com excessivas dcmonstra- 
çoens de alvoroço, louvando-lhe o 
intrépido animo coin que humilhára 
a soberba, nunca domada do Impé- 
rio de Neptuno , e fizera que o seu 
nome fosse respeitado pelos Prínci- 
pes de Melinde, e Malabar , dos 

quaes 
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quaes com as suas cartas recebia pre- 
ciosas primícias de tão illustre des- 
cobrimento. Segunda vez saliio este 
Argonauta de Lisboa para o Orien- 
te a io de Fevereiro de 15-02 , cont 
os honoríficos Títulos de Conde da 
Vidigueira , Almirante dos Mares 
da India , Persia , e Arabia j acom- 
panhado de huma Armada , com- 
posta de 20 Navios, e chegando a 
li de Julho á Cidade de Queiloa, 
fez o seu Principe tributário annuat- 
mente em dois mil meticaes de oiro 
ao nosso Monarca. Restituído a 
Lisboa em hum de Septembro de 
15-03 , lhe offereceo o tributo de 
EIRey de Quiloa , do qual mandou 
com generosa piedade fabricar hu- 
ma Custodia para deposito do San- 
tíssimo Sacramenro , que deo aô 
Convento de Belém, que magnifi- 
camente edificara. Tendo este Heroe 
por duas vezes navegado ao Orien- 
te , que o foi da sua immortal glo- 
ria, o mandou EIRey D.Jcao Ter- 
ceiro , seguindo nesta eleição aos 

B ves- 
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vestígios de seu grande Pai , que 
terceira vez intentasse tão dilatada 
jornada , para a qual partio com o 
Titulo de Vice Rey do Estado a 9 
de Abril de 1^:4 , acompanhado 
de seus filhos Estevão, e Paulo da 
Gama, com 14 Náos grossas, cir>- 
00 Caravellas guarnecidas de três 
mil Soldados. Chegando á Costa 
de Carrtbaya, se setitio na Armada 
hum formidável mar imoto, do qual 
consternados excessivamente os Na- 
vegantes os animou , como supe- 
rior a todos os perigos , dizendo- 
í he, que trocassem o tertiôr em ju- 
bilo , e o susto em alegria , porquê 
o Mar com aquelle movimento, tes- 
temunhava o medo que tinha ás suas 
Armas. Não mereceo o Estado da 
India , que hum Heroe, que tinha 
domado o orgulho das ondas, aba- 
tesse a soberba dos Principes Orien- 
taes no tempo do seu Governo, que 
foi tão breve, como dilatada a sua 
fama , fallecendo em Cochim a 2$ 
de Dezembro de lj'24 ás três horas 
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depois da meia noite, havendo re- 
cebido com piedade caholica todos 
os Sacramentos. Foi casado com 
Dona Catharina de Attaide , filha 
de Alvaro de Attaide , Senhor de 
Pena-cova, e Alcaide Mór de Al- 
vor , e Dona Maria da Silva, de 
quem teve a D. Francisco da Ga- 
ma , segundo Conde da Vidigueira , 
Senhor da mesma Villa , e da de 
Frades , Almirante Mdr da índia , 
e Esiribeiro Mòr de El Rey D.João 
Terceiro , quecazou com Dona Guio- 
mar de Vilhena, filha de D. Fran- 
cisco de Portugal , primeiro Conde 
de Vimioso, e de sua primeira Mu- 
lher Dona Brites de Vilhena , de quem 
teve descendência : D. Estevão da 
Gama , Governador da índia , D. 
Paulo da Gama, Capitão de Mala- 
ca , D. Christovão da Gama , que 
com o ptoprio sangue tyrannameme 
derramado pela impiedade do Im- 
perador da Ethiopia , nobilitou os 
Fastos do Christianismo, D. Pedro 
da Silva , Capitão de Malaca, D. 

B ii Al- 



Alvaro de Attaide da Gama, Doiii 
Isabel de Attaide , Mulher de D# 
Ignacio de Noronha, filho herdeiro 
do primeiro. Conde dó-Linhares D. 
Antonio de Noronha , Escrivão da 
Puridade de EIRey D. Manoel, de 
quem não teve successão. Da sepul- 
tura do Convento de.São Francisco 
dc Cochím , se trasladarão os seus 
ossos , como ordenara em seu 1 'esta- 
mento, para o dos Religiosos Carmeli- 
tas Calçados , da Villa da Vidigueira , 
cuja Capella Mór lie Jazigo de sua 
excellentissima casa, e no Presbvte- 
rio da parte do Evangelho , está 
hum Caixão coberto de Veludo pre- 
to, e em huma pedra se lê grava- 
da a seguinte Inscripçao. A qui jaz 
o grands Argonauta D. Vasco da, 
Qama , primeiro Conde da Vidi- 
gueira , e Almirante das Índias 
'Qrientaes , e seu famoso Descobri- 
dor. Eternizarão a memoria deste 

eroe com elògantes Elogios diver- 
sos Escriptores , como são Goes 
Chrcn de El Rey D. Manoel pai te 1 
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Cap. 24 , 38 , 41, «'44* Barros J 
Decad. da Ind. i. Liv. 4. Cap. 1 , e 
seguintes. Faria Asia-Portuga tom/ 
i part. I. Cap. 4, Solorzan de Jur. 
Indiar. Tom. 1. Liv, 1. Cap. 3. n. 
30. San Roman Hist, de la Ind. 
Orient. Liv, x. Cap. 8, 10, e 13. 
Osorius de reb. Emman. Liv. 1, 
Andrade Chron. de EIRey D. Joao 
Terceiro part.-»*. Cap. 58 , e 64, 
Souza , Hist. Geneolog. da Casa 
Real Portug. tom. 3. pag. 167, 
169 , 480, e tom. 11, pag. 5ÇT, 
Franc, de Sant. Marc. Diar. Por- 
tug. torn. 3. pag. 5"3J , Fr. Jose 
Pereira Chron. dos Carmelic. da 
Prov. de Portugal torn. 2. part. 4. 
Cap, 4. n. ^95. Sá Men. Hist, do 
Carm. da Prov. de Portug. Parr. 1. 
Liv. 3. Cap. 4. pag. 236. compos 
a Relação da viagem que fez á India 
em o anno de mil qulnlientos noven- 
ta esete. Do Manuscripto desta obra , 
e seu Author , fazem menção Ni- 
coláo Antonio , Bibliotheca Hispâ- 
nia Vet. Liv. 10. Cap. 15. §. 844, 

-7 1 e 
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e Antonio de Leão Bibliotheca In* 
d. tit. 2 , e o seu Addicionador 
tom. i. tit. 2. Col. 25. 
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VIDA 

Eido r,rnufl ul e ' 
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DIOGO DE COUTO, 
; ' • . . :'í • 

Oironista do Estado da India , e 
Guarda Mòr da Torre; do Tom- 
bo i escri.pt a por Manoel 
Severim'defaria, Çbqnrre., e Co- 
nega da Sç de Évora, 

ob ouiaB o7 : ■> nríirt C » 
evr-í 

Erp tapta força as obras dos 
bpmenp;fioutos , para fazer estimar 
scqs Adores em toda a parte, que 
nao sdqacnte ganhão com particular 
affeiçao asypntadps dos que as vem , 
mas ajndp Iqvão após si os desejos 
dos.Ausetitjrs, para per ten derem sua 
cpmmuuicíiçao. Estas me fizerão pro- 
curar , com cartas deste Rey no , 
a amizade de Diogo de Couto na 



India , e agora me obrigão a que 
ponha em lembrança a noticia que 
alcançei de suas cousas , asst por 
cumprir em parte neste officio com 
o que lhe devo , como por enten- 
der , que com isso faço huma obra 
agradavel a todo este Rey no , de 
que pelo muito , que trabalhou no 
serviço público, com razão he tido 
por merecedor de outras avantaja- 
das memorias. 

Foi Diogo de Couto , filho de 
Gaspar de Coutoe de Isabel Ser- 
ra de Calvos , Pessoas nobres , e 
ella foi filha de Vasco Serrão de 
Calvos , por cuja via ficava Diogo 
de Couto sendo Primo daquelle 
insigne Pregador, e grande Religio- 
so o Padre Luiz Alvares da Com- 
panhia de Jesus. Nasceo Diogo de 
Couto em Lisboa no anno de , 
estando seu Pai Gaspar de Couto 
em serviço do Infante D. Luiz , a 
quem o dera El Rey D. Manoel. 
Por esta razão entrou Diogo de Cou- 
to , como teve idade , no serviço 

do 



do Infante, o qual o mandou estu- 
dar em Lisboa; de onze annos co- 
meçou a ouvir Grammatica entre os 
primeiros Estudantes dòCollegio de 
Santo Antão da Cidade, que foi o 
primeiro Colíegio que a Religião da 
Companhia teve em toda a Europa. 
Seu Mestre na Lingua Latina foi 
o Padre Manoel Alvares , celebre 
Humanista, e Author da Arte da 
Grammatica, que hoje se lê em todas 
as Universidades , e Estudos, que 
a Companhia tem a seu Cargo. A 
Rhetorica ouvi o do Padre Cy priano 
Soares , que compozrá Rlietòriáa, 
por que se ensina esta Arte nas Es- 
colas da Companhia. E se he ver- 
dadeira aquella Sentença , que o 
primeiro fervor e motivo da Sabe- 
doria he a excellenda dos Mes- 
tres , com razão & podem ter em 
muito as obras de Diogo de Couto; 
pois álem de serem as ideas dé 
seu grande engenho , foi êlle culti- 
vado por tão celebres e doutos Va- 
rões aaquelle tempo. Acabados os 

Es- 
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Eitudos da humanidade, parou Diov 
go de Couto na continuação das, 
Escolas, porque ainda então se não 
lião em Lisboa mais que as Letras 
humanas , e assi ficou continuando» 
no serviço do Infante, o qual man* 
dando algum tempo depois o Se-» 
nhor D. Antonio seu filho ao Moa* 
teiro de Bcmfica para ouvir a Fito», 
sofia do Santo Varão Fr. Bartho- 
meo dos Martvres, que depois fo$ 
Arcebispode Braga , e vendo a boa 
e narural habilidade , que já em: 

Diogo de Couto se descobria , lho 
deo por Condiscípulo. Aprendeu- 
Diogo de Couto deste insigne Mes-, 
tre não sómente as Artes L'beraes & 

em que elle foi eruditíssimo , 
juntamente as virtudes , ;que netle 
mais resplandecido , como- bem o 
mostrou depois na temperança , mpt- 
destta, e piedade, que em toda sua; 
vida guardou, assi no estado de Sol- 
dado , como no de Cidadão, sem 
lhe as dilicias da índia, poderem fa- 

zer 
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per mudança nos costumes em tão 
largos annos, como teve de vida. ; 

Falleceo o Infante ao tempo, 
que Diogo de Couto acabava a FÍ-, 
losofia e pouco depois desta per- 
da , recebeo a segunda com a mor- 
te de seu Pai; eassi cortando-se-iiie 
p curso de suas espeianças, foi cons- 
trangido a mudar de estado, e dei- 
xando as Letras , seguio as Armas , 
a que seu animo não pouco o incli- 
nava. E como já naquelie tempo 
não havia outra Conquista , senão 
a do Oriente , por quanto ElRey- 
D. João Terceiro, tinha largado op, 
lugares de Africa Sustentando sb» 
mente aquelles que podia o servir de 
fronteira de Hespanha , determinou 
passar á índia , como o faz ta então 
a maior parte da nobreza de Portu- 
gal , por nesta empreza t-erem mtiU 
tps em breve tempo ganhado hon- 
ra e proveito , o que sempre assf 
acontecera , se os que depois vie- 
rao , quizerão continuar no valor 
e virtudes dos primeiros , que áquel- 
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las partes passará o, e não seguirão 
os vícios de sensualidade eavareza, 
-com que corrumperao aquelle tão 
bom procedimento antigo, 

Embarcou-se Diogo de Couto 
no anno de militou na índia 
oitoannos, achando-se nos mais dos 
feitos asignalados de seu tempo , 
mostrando com particular valor, que 
as Letras não impedem , antits favo- 
recem as Armas, como d era o a en- 
tender antigamente os Gregos na 
Imagem de Apollo, a quem pinta- 
vao armado de Arco , e: Sdttas , e 
o veneravao juntamente por Deos 
das Sciencias. Cumpridos dez annos 
da Milícia contínua , tornou ao Rey- 
no a requerer o premio de seus tra- 
balhos; e ainda que chegou a Lis-' 
boa , quando com maior fotçâ ardia 
o mal de peste , que vulgarmente 
se chama grande , foi brevemente , 
e bem despachado : com este des- 
pacho se parrio logo para á- Ihdia , 
onde se casou na Cidade de Goa 
com Luiza de Mello , pessoa no- 
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bre, cujo Irmão foi o Padre Fr. Deo- 
dato da Trindade , da Religião de 
Santo Agostinho , que depois no 
Reyno lhe assistio á impressão de 
suas Décadas. 

Tanto que o estado de Cidadão 
pacifico, e livre das occupações da 
Guerra lhe deo lugar para se lograr 
do ocio , tornon a renovar no ani- 
mo os antigos estudos das Letras 
humanas, eassi por estas, como por 
sua cortezia, e boa condição se fez 
mui conhecido na India , e amado 
de todos os doutos, nobres, e cu- 
riosos , e até dos Principes pagãos 
daqueílas partes. 

Foi Diogo de Couto mui dou- 
to nas Mathematicas, e particular- 
mente na Geografia , soube bem a 
lingua Latina e Italiana, nas quaes 
compoz alguns Poemas , e assi na 
nossa vulgar, em que teve particu- 
lar graça , tudo Obras Lyricas, e 
Pastoris, de que deixou hum gran- 
de tomo de Elegias , e Eglogas, 
Canções, Sonetos, e Trovas. Teve 

. par- 
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particular amizade com o nosso ex- 
cellence Poeta Luiz de Camões , o 
qual o consultou muitas vez:s , e 
romou seu parecer em alguns luga- 
res das suas Luziadas, e a seu rogo 
commenrou Diogo do Couto este seu 
heroico Poema , chegándo. com os 
commentarios até o quinto Canto , o 
qual n?.o acabou de todo por outios 
impedimentos que lhe occorrerao ■, 
porém nem por isso deixao de ser 
muito estimados estes seus fragmen- 
tos , c em poder de D. Fernando 
de Castro , Con ego de Évora está 
o Volume original delles , que foi 
de seu Tio D. Fernando de Castro 
Pereira , a quem Diogo de Couto 
o enviou^ por ser particular amigo 
seu. 

Succedendo EIRey D. Filippe 
na Coroa destes Rey nos, como era 
Principe tão prudente , e que sem- 
pre trazia nos olhos o bem , com- 
mum de seus Vassal los, desejou de 
mandar proseguir a Historia da ín- 
dia j do tempo em que a deixou o 

nos- 
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hosso João de Barros , e que second 
tinuassem as suas Décadas com ò 
mesmo Titulo, e estilo, pelo gran- 
de apphuso , com que as tres pri- 
meiras forão recebidas em toda a 
Europa. Para tão grande empreza 
foi nomeado a EIRey , Diogo do 
Couto , ainda que estava morador 
em Goa , abrangendo tão longe a 
fama de suas partes, Encarregou-0 
EIRey desta Obra com titulo dé 
Civronista da índia , a qual Diogò 
do Couto acceitou animosamente , é 
ã trouxe a tão perfeito fim , como 
depois sevio. A primeira cousa, em 
que pôz a mão, foi a Decima Dé- 
cada , por começar dó dia, em que 
o mesmo Rey foi jurado , e rece- 
bido naquelle Estado , e assi Jho 
mandar sua Magestade , mais (se- 
gundo parece ) por pagar primeiro 
a divida em que estava aos Vassal- 
los que o servirão naquellas partes } 
que pelo gosto que Tullio confe^sa- 
ua ter ao Historiador Lucio, dever 

suas 
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suas próprias acções escriptas em 
Historia, ainda em vida sua. 

Por esta razão acabou a Decima 
Pecada , concluindo-a com o Go- 
verno de Manoel de Souza. Esti- 
mou EIRey muito esta Obra , e agra- 
deceu a Diogo de Couto por carta 
sua , encommendando-lhe de novo, 
que tornando atraz com a Historia , 
continuasse as Décadas do tempo, 
em que João de Barros as deixara. 
Obedeceo Diogo do Couto, e com 
grande brevidade compôz a quarta 
Década , e assi a quinta , sexta , e 
seprima , undécima, e duodécima. 

A ourava , e nona acabou no 
anno de 1614 , no qual, querendo- 
as mandar ao Reyno, enfermou tão 
gravemente que esteve desconfiado 
da vida. Com esta occasiao lhe des- 
apparecerao estes dous volumes de 
casa, tomando-os alguém para se de- 
pois aproveitar dos trabalhos alhei- 
o-. Mas foi Deos servido de dar saú- 
de , e forças a Diogo dp Couto 
(que já neste tempo era de 72 an* 
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nos) para das lembranças que lhe 
ficarão; e da memoria , que a tinha 
felicíssima ajuntar outra vez o que 
naquelias duas Décadas tratava , de 
que fez hum só Volume, recopilan- 
do nelle as cousas de mor importân- 
cia , e relatando as maiores mais 
largamente, com o que se remediou 
este furto de maneira , que quando 
alguma hora apparecerem, assi pela 
ordem, eomo pela materia, publi- 
carão claramente seu Author. 

Destas Décadas estáo somente até 
agora impressas , a Quarta, Qiiin- , 
ta , Sexta , Septima , porém d Sex- 
ta succedeo hum grande desastre, 
e foi que estando a impressão aca- 

v bada em casa do Impressor , seacen- 
deo a fogo nas casas, e arderão to- 
dos os Volumes, que acaso nãoesta- 
vaojá em o Convento de S. Domin- 
gos de Lisboa. As mais Décadas não 
sahirao ainda a luz; e quando fal- 
leceo Diogo de Couto, ficarão etn 
poder do Padre Fr. Deodato da 
Trindade, seu Cunhado. 

C O 
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O estilo que nestas Décadas guar* 
dou Diogo de Couto , he muito 
claro , e chão, mas cheio de sen- 
tenças, com que julga as acções de 
cada hum , e mostra as cousas dos 
successos adverses e prósperos, que 
naquellas partes tiverao os Portu- 
gueses. Porém ainda que nesta par- 
te pode ser com outros comparado 
na verdade do que escreve, que he 
a alma da Historia ; no que trata dos 
Príncipes do Oriente, nos costumes 
daquelles Povos , e remotas Provin- 
das , na situação da sua verdadeira 
Geografia , levou a muitos conhe- 
cida vantajem , como se pode cla- 
ramente ver nas suas Décadas, nas 
quaes se mostrão os erros que nes- 
tas matérias tiverao , os que antes 
delle escreverão as cousas do Orien» 
te. Para esta noticia, álem da gran- 
de applícaçao com que sedeo ao es- 
tudo dos Geógrafos antigos, e mo- 
dernos , lhe valeo a assistência, que 
teve naquellas partes por mais de 
cincoenta annos, nos quaes vio por 

ra- 
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razão da Milícia , e Commercio 
muitos daquelles Reynos , c depois 
sendo Cidadão de Goa, Cabeça da- 
quelle Estado, poude bem alcançar 
a verdade dos successos que refere \ 
pois naquella Cidade assistem todos 
os VicesReys, e delia sabem todas 
as Armadas , e a ella se tornão a 
recolher de maneira , que recebeo as 
informações dos mesmos , que se 
acharão nas emprezas , e a tempo 
que as testemunhas de vista , que 
na'mesma Cidade havia, osobriga- 
vão a fallar a verdade. A esta ra- 
zão se lhe acrescentou outra , que 
foi a do Officio de Guarda Mor da 
Torre do Tombo do Estado da ín- 
dia , o qual Cargo lhe deo EIRey 
D. Fiíippe Primeiro, quando man- 
dou ordenar este Arquivo pelo V i- 
ce-Rey Mathias de Albuquerque, 
no qual se recolherão todos os Con- 
tratos de Pazes , Provisões , Regis- 
tos de Chanceliaria, e os mais pa- 
peis de importância , que costuma- 
vão andar em poder do Secretario , 

C ii e 
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e de outras Pessoas daquelle Esta- 
do , com que lhe ficou huma noti- 
cia original de tudo o tocante áquel- 
la Historiai donde com razão pode- 
mos ter esta por não menos verda- 
deira, que a de Polybio , eSallustio, 
a quem este desejo levou de Grécia 
a Italia , c de Italia a Numidia, 
para verem os sitios das Províncias, 
de que havião de escrever, e alcan- 
çar as informações dos feitos deque 
trata vão, dos quaes (por serem pas- 
sados muitos annos antes) de força 
lhe faltaria a noticia cm muitas par- 
tes essenciacs , tendo juntamente o 
mesmo tempo mudado a face das 
terras , e lugares , como cada dia 
vemos. 

Não lie menos de estimar esta Obra 
pot sua grandeza , porque álcm de 
escrever Diogo do Couto noventa 
livros nestas nove Décadas , nume- 
ro a que raros Escriptorcs chega- 
rão, foi toda esta Historia cscripta 
por elle novamente e não tomada 
ds outros Autbores, no que semos- 

- D tra 
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tra bem a grandeza e valor de seu 
engenho, a que não chegou Livip, 
ainda que lhe excedeo no numero 
dos Volumes , por quanto a maior 
parte de sua Historia foi tomada 
de outros, c principalmente de Po- 
lybio , o qual também confessa de 
si , que das Obras que muitos Es- 
criptores tinhão publicado de cada 
Conquista dos Romanos, em parti- 
cular , compozera a sua universal 
Historia. Mas Diogo do Couto foi 
o primeiro que tirou á luz a Histo- 
ria da India, do tempo em que a 
deixou João de Barros , se não foi 
o que até o principio do Governo 
de Nuno da Cunha tinha escripto 
Fernão de Castanheda. Por quanto 
a quarta. Década de João de Bar- 
ros, que acaba com o Governo do 
mesmo Nuno da Cunha , sahio mui - 
tos annos depois. 

Para aperfeiçoar esta Obra , e dar 
huma consumada noticia do Ori- 
ente , compôz outro Livro , a que 
chamou Epilogo da Historia da ín- 

dia , 
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dia , no qual tratando de cada 
Fortaleza nossa , aponta as cousas 
principaes, que ai li acontecerão , e 
que faltarão aos nossos Historiado- 
res, e outras que de novo for ao suc- 
cedendo , de maneira , que neste 
Volume está sumulariam ente tudo o 
que toca á Historia , Commercio , e 
Policia Oriental , accommodando o 
estilo a este Compendio com muita 
clareza e brevidade. Não foi me- 
nos eloquente no estilo Oratorio ; 
porque álem do que se rè nas suas 
Décadas, que não he pouco, por in- 
signe nesta faculdade , foi escolhi- 
do para fazer as Praticas aos mais 
dos Governadores , e Vices-Reys, 
que em seu tempo entrarão em Goa ; 
mas isto não era só pela Lingua- 
gem , e ornato de palavras com que 
fallava, mas pela verdade, c desen» 
gano com que as dizia •, das quaes 
algumas andao impressas, que não 
desdizem de seu Author. 

Acompanhou a Diogo do Cou- 
to, desde seus primeiros annos, hum 

gran- 
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grande zelo do Bem público da Pa- 
tria , quç junto com o entendimen- 
to e experiência , de que era dotado , 
lhe fez considerar as causas de al- 
guns inconvenientes, que havia no 
Governo da Republica , e principal- 
mente no Estado da índia , onde 
elle assistia , e onde por ausência 
dos Reys , e excesso dos Ministros, 
hião as desordens em.maior cresci- 
mento. Para remediar este mal, vi- 
vendo ainda EIRey D. Sebastião, 
compôz hum Livro; a que chamou 
o Soldado prático , no qual intro- 
duzio por modo de Dialogo hum 
Vice-Rey novamente eleito , fadan- 
do com certo Soldado velho da ín- 
dia , que andava na Corte em seus 
requerimentos, para se informar das 
cousas que lhe importavao para a 
jornada , e do mais que tocava ao 
Governo da Fazenda Real , e Mi- 
lícia daquelle Estado , e em todas 
estas cousas , aponta com cortezão 
estilo , e brevidade o que se deve 
seguir, ou eyitar, dando os Exem- 

plos, 
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pios , e razees fundamentaes j de 
maneira , que pôde ser huma excel- 
lenre imtrucçao para aquelie Gover- 
no. Porém antes de aperfeiçoar es- 
ta Obra , lhe foi f li trado o Original 
delia , e sem mais o poder haver 
ás mãos, chegou a este Reyno tem 
nome de Author, onde se traslada- 
rão algumas copias , que forao ti- 
das em grande estima dos que as 
■pudérão haver. Sendo disto adver- 
tido no anno de 1610 por hum 
amigo seu , tornou a reformar esta 
Obra , ou quasi fazella de novo ; 
porque introduzio por pessoas do 
i^ialogo , hum Governador , que ti- 
nha sido da India com hum Sol- 
dado prático delia, ambos em Casa 
de hum Despachador, tratando so- 
bre as cousas daquelle Estado , tra- 
zendo-as ao tempo presente, com 
tanta ponderação, e juizo , que não 
somente pôde servir de norte aos 
que o governarem , mas cm todo o 
tempo dá claro desengano das cou- 
sas delle. Esta Obra dedicou ao 

Mar- i V ' 
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Marquez de Alemquer, e o Origi- 
nal está na Livraria de Manoel Se- 
verím de Faria , Chantre de Évora , 
a quem eIJe o mandou. 

Este zelo da honra da Patria lhe 
fez escrever hum Livro contra o 
que compòz o Padre Fr. Luiz de 
Urre ta , Dom i nico , da Historia , e 
Policia do Reyno de Ethiopia , a 
que vulgarmente chamamos Preste 
João , no qual o Padre com pouca 
noticia , que rinha do Oriente , e 
sem ler as Historias da índia, nem 
deste Rey no ( como quem escreveo 
entre os bosques, e delicias de Va- 
lença , sem ver mais que hum só 
homem , que o informou , e a quem 
creo ) disse muitas cousas contra to- 
da a verdade da Historia , sendo to- 
do o seu Livro huma Obra fabulo- 
sa , e temerária. E posto que os Pa- 
dres Fernão Guerreiro , e Nicoldo 
Godinho , da Companhia, tinlião 
respondido ao Padre Urreta com par- 
ticulares Apologias, os mesmos Pa- 
dres da Companhia de Goa pedi- 

rão 
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rão a Diogo de Couto, respondes- 
se também pela honra deste Reyno, 
o que elie fez , estando já quasi com 
o Corpo na sepultura , mas com 
tanto vigor de anima, que bem pa- 
rece que se ihe falta vão as forças 
corporais , que as do entendimen- 
to sáo sempre em maior perfeição. 
Este Livro trouxerao os Padres da 
índia ao Arcebispo de Braga D. Fr. 
Aleixo de Menezes , por ordem de 
seu Author. 

Com estas occupações não pôde 
ecabar de todo outra empreza que 
deixou começada para luz do Com- 
mercio da Índia > e que tratava de 
rodos os tempos e monções , em que 
se navega para todas as partes do 
Oriente , e dos pesos , medidas , e 
moedas. com todas as mais cousas , 
que a este particular pertenciao. 

Nestas taes Obras gastou Dio- 
go do Couto a maior parte da sua 
idade; exercitando o talento que lhe 
foi entregue , como bom , e útil 
Servo até o anno deióió, no qual 

sen-- 
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sendo de 74 annos , o levou Deos 
para si Sabado a dez de Dezembro 
para lhe dar o premio que suas Obras 
merecérão. Foi Diogo do Couto ho 
meni de meia estatura , de alegre, 
e venerável presença , olhos vivos, 
cór atericiada , e nariz algum tanto 
aquilino , mui laborioso , como o 
mostra a multidão de seus Escri- 
ptosj teve grande conselho, e por 
essa causa era chamado muitas ve- 
zes dos Vice-Reys a elle , nos ne- 
gócios de mòr importância. Era pou- 
co cubiçoso, que para homem que 
viveo tantos annos na India , he 
grande maravilha , e assi foi mais 
rico de partes e merecimentos , 
que de fazenda, posto que esta lhe 
não faltasse em seu estado , com 
que sempre passou honradamente. 

De sua Mulher, com que viveo 
largos annos , teve huma só filha, 
que morreo antes de casar , donde 
não ficou delle geração , o que os 
Antigos julgavao por Infelicidade ; 
porém não tal, que lhe possa tirar 
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a bemaventurança , que os mesmos 
Antigos tiuhlo por grande, queers 
escrever feitos alheios , e dar ma- 
teria para que se escrevessem os seus 
próprios, o que elle fez na sua Mi- 
lícia , e Historia , compondo, e pe- 
lejando. Pelo que com razão lhe pu- 
zerão aquelle Dístico ao pé de seu 
Retrato , que como Estatua immor- 
tai lhe imprimirão nas suas Déca- 
das, que diz: 

Ejcprimit ajflgies, ç-iôd solum in Cisara vi- 
sum est. 

Historiam caiants tractat, et arma mana. 

F I M. 

ORA- 
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ORARACÃO 

D E 

DIOGO DE COUTO. 

Que estaua feita para o dia , que se aleuantas- 
se a estatua do Conde, que não veio a efeito. 

Copiada fielmente do seu Original Autografo. 

-A- Quelle Principe de toda a liello- 
quencia Latina Marco Tullio Cice- 
ram , querendo defender a causa de 
Mill ione cm público tliearro , diante 
daquelle grauissimo Senado Roma- 
no, com essa nd o aquelia hcllegantis- 
sima Oraçao , se ihe varreo toda 
da memoria , como sc nunca a es- 
tudara , alguns presumirão que fora 
arteficio , por nao ter justiça no que 
queria defender, e outros, que de 
temor das Legiões Mjlluares , de 

que 
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que estaua rodeado , mas eu neste 
auto ião soilene , e concursso, não 
menos grane que aquelle, posto que 
me falte a helloquencia que a outro 
sobejaua , sobeja-me a justiça , e 
verdade, com que espero defender 
a causa deste insigne Capitão D. 
Vasco dagama , pello que , nem 
temo que me esqueça o que perten- 
do dizer, nem que tenha temor de 
todos os exércitos do mundo f e 
das verdades, que hoje aqui disser, 
a Vós ó Altíssimo Deos , onde to- 
da a verdade mora , a Vós tomo por 
testemunha, e o mesmo faço a Vós 
Virgem , e Mártir Santa Cateri- 
na , que pelía confissão da verdade 
destes a vida em mãos dessas cruéis 
nauaihas, que atassalharão vossas del- 
icadíssimas carnes, e se pelo mar- 
tírio perdestes o Reyno paterno, e 
caduco, por elle alcançastes o cel- 
lestial , e perpetuo, e ynda na rer- 
ra não ficastes deserdada , pois vies- 
tes a ser Senhora, e priiiceza desta 
nossa famosa Cidade de goa. E 

pois 
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pois Virgem santa tendes todcs os 
annos hum dia particular de vossos 
Jouuores , oje me dai licença pa- 
ra tratar os deste vaieroso Capitão, 
a que na terra deueis mais que a 
todos, porque como diz Agostinho, 
se Santo Esteuao nao honíra por Paul- 
lo, nao gozara a Igreja de tão rico 
thesouro , assi se este Capitao nao 
descobrira este estado , nao fôreis 
Vós Virgem Santa neile tão vene- 
rada , e ynda lhe tendes outra obri- 
gação por Pay do valleroso Gouer- 
nadar D. Esteuao dagama , que 
foi o primeiro que vos visitou na 
vossa Casa do Monte Sinay , na 
qual em louuor vosso armou mui- 
tos Caualleiros , feito tão heroico, 
que merecia ser muito engrandeci- 
do de rodos, como oírôy da Ceça- 
rea Magestade doEmperador Carlos 
Quinto. 

Hòra poronde comessarei que he 
tao heróica , e sublime esta materia , 
que temo de empobrecer nella , e 
tão alto este pego em que me fui 

me- 
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merendo , que receio sosobrarsse 
neiie o fraco barco do meu enge- 
nho , e são rantos os caminhos que 
vejo para enirar nos louuores deste 
Capitão, que não sei qual delles si- 
ga , mas Vós ho minha Calliope, 
Vós Virgem , e martíre Santa Cathe» 
rina , me dai oje a mão por que 
me não perca, 

Dai-me Senhores huma pequena 
detença, c mostrar-vos liei , como 
este valleroso Capitão , que essa es- 
tatua representa , não so lie digno 
de estar no lugar cm que estes Pa- 
dres conscriptos oje a querem ale- 
uantar, mas que inda o he de estar 
em todas as Cidades da India , e 
em todas as da Europa , em cujas 
escreturas anda mais cellcbrado que 
nas nossas, porque assi como todos 
cs estrangeiros são mais polliticos 
que nós, assi estimãohum feito tio 
heroico , como o que este Capitão 
cometeo , e acabou ntais que nós, 
aqucllas grandes façanhas, quedous 
poetas , grego , e latino , tanto 

eu- 
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engrandecerão da Navegação de V- 
Iisses , da perigrinaçao de Enéas, 
aqueJIas patranhas aos odres cheios 
de vento , dos encantamentos das 
Circes , e das Seteas, do Gigante 
Pollifèmo, aqui 11o que outros con- 
tao dos Gorgonas do horto Hesphe- 
ridas , aquelias monstruosidades de 
Peritho Éthesio ao Veliocino dou- 
ro , em fim tudo o em que tantp 
mostrarão suas abell idades , e ale» 
uantarão com seus verssos , tudo fo- 
rao fabulas sonhadas , em compa- 
rassao do que este Capitão vio , é 
acabou,.porque todos os trabalhos, 
riscos, perigos, e perigrinaqoes da» 
quelles, ■ não forao fora dos termos 
da terra tão sabida , nem de jco 
legoas^por mar, tomando cada dia 
refrescos , e recreações , mas este 
nosso Capitão não assi , não , que 
sem saber por. onde .atita de naue- 
gar .j* saè polia barra de Lisboa fór 
ra , mete-se por esse largo oceano 
em jornada de seis mil. legoas, cof- 
iando tantas vezes a^.equinocial v 

D não 
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»$b vendo mais que ondas ívimin- 
do'Contrs-jelle, ceos tristes, ,e car- 
regados , tempestades , coriscos , fu» 
2is , e rei Iam pados , que (parecia , 
que os ceos , .e. ellemcntos estauao 
conjurados contra eíle, nuuens tris- 
tes , e medonhas , que em groços 
canos , e trombas deqião sobre el- 
le a tomar as ngoas do mar que 
cuidaua que lhe queriao soruer as 
Náos , que Joga se tornauao a re- 
waluar sobrestas era grandes delir- 
mos de agoa , monstros marinhos 
de horrendasqy. t disformes figuras , 
que ifiareciío que queriao Jtragar as 
Nios , e sobre todos estes medos, 
outros de Fomes ,o cêdes, e doenças 
irremediaues., e morraes j, em fim 
tantas cousas destas , qucqualquer 
delias basraua para fazer recuar to- 
dos ps grandes petros do .Mundo, 
mas no seu mo fizerao aba lio algum , 
antes por tudo passa , tudo vence 
com seu vallor , e esforço ; e com 
mais rezão poderá dizer por elle, 
o que Venus disse a seu filho Cu- 
c.. u pi. 
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Í>ido, quando o mandaua que fosse 
auorecer Eneas com Dido. (a) Na th 

fatris summi , qui tela tipboea te- 
mais. Ho peito generoso filho do f nn- 
de Jupiter, quedespresaste, e tiueste 
em pouco rodos os tiros , e rayos 
de Tiphon , por tudo passastes vah- 
leroso Opitão , tudo vencestes , té 
chegardes a Moçambique, onde não 
achastes hum daberintho , senão mui- 
tos laberinthos j não hum Pollife- 
mo , senão cem mil Pollifemos > 
não hutna ■ Cirsse , senão infinitas 
Girsses,;'assi que se aqui escapastes 
drèífuth perigo , abolia destes em cem 
tb, poé tudo!passastes, tudo desba- 
ratastes, té chegardes ás nomeadas 
pfayàs de Cailecut, que híeis buscar, 
onde cuidafidd'descanssar , achastes 
nouõs périgoe , nouas artes, e ar- 
dis' para vos' queimarem as Náos, 
achastes nouos enganos , e asperas 
prisões, e cruéis ameaças da morte., 
que tudo vencestes, e desbaratastes , 
______ .D-ii   le ■ 

CO Virg. AEn. I. a. 66j, 
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ré tornardes ao desejado porto de 
Lixboa com as amostras de todas 
as riquezas deste Estado , e com 
todas vossas na os , mas com vosso 
Irtnao Paullo dagama morto, que 
foi o primeiro liomem fidalgo , que 
nestes Descobrimentos perdeo a vi- 
da pollo seruiço do seu Rey. 

Por certo , que quando cuido 
naquella náo S. RaLel } (a) em que 
este Capitão descobrio este Estado , 
me parece que por Ordem diyina, 
se Ifie pôs o nome deste Arcanjo, 
porque assi como die, guiou o Mo- 
ço Thobias (b) ao Castello deGabel-» 
lo , ,'assi guiasse este nosso Capitão 
te estas partes por ter determinado 
que nellas diliatasse sua santa Ley > 
e que fosse este Capitão o Author 
desta Obra , eassi esteue tantos atir 
nos esperando por elie. Nao des- 
cobrio nesta jornada o horto das 
Espheridas , onde fabullarão hauer 

ma- 

(e) Earr. Dccací 3, 
Qi) 'fob. Cap. 6, <» 
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maçans douro , mas descobrio-nos 
montes douro , serras de prata , 
descobrio-nos minas de diamantes , 
e rubis , pedras desmeraldas , e 
çafiras , descobrio mares, e pesca- 
rias de pérolas sereníssimas , deo 
noticia ao mundo de todas as es- 
pecies aromaticas com que oje se 
emrequesse, descobrio-nos em fiai to- 
das as loujainhas lindezas , e ri- 
quezas deste Oriente, que tanto em- 
requecerao , e alegrarão o mundo, 
e sobre tudo enrequeceoesse Ceo Im- 
pério com infinitos Mártires , que 
neste Estado verterão seu sangue pol- 
ia fé de Christo , e do grande nú- 
mero de castas Donzellas , e infini- 
tos Confessores , que como Estrel- 
la? rellusentes estão fbrmo^entando es- 
çe Ceo. Este he este insigne Capitão 
D. Vascò dagama , que de tudo isto 
foi o Author , e em tudo no Ceo 
tem sua pai te ( equuhão, e segun- 
do sentença de Cicero, (a) que diz, 

que 

ig) Tui. 6. Repuil, 
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que todo o que dillatar, e acressen- 
íar a Patria , teria serto, e determU 
nado iugar no Ceo, muito grande, 
e muito glorioso o deve de ter lá es- 
te nosso Capitão. 

Hora vede se este, que assi vos 
disse breueuenre merecia aos ho<- 
merjs ranra ingratidão: que fôra de 
nós se nos não descobrira terra tão 
rica , e que tanro tem aleuantado 
nossos Naturaes sobre todas as Na* 
çoes , com a fama gloriosa dos he- 
róicos feitos , que nestas partes obrá- 
rão, por Certo que os ape!lidos il* 
lustres do nosso Rey no ficárlo apa- 
gados , e esquecidos , comendo os 
filhos mais moqos a proue ração 
dos Irmãos morgados , que então 
erão bem poucos os que chegauãó 
a quinhentos mil reis ; ponde qje 
os olhos por todo esse Rtynb , ve^ 
reis muitas casas coru titolíos subli- 
mados de Condes , Senhores de tan- 
tos contos de renda e tantas ri- 
quezas , que cada casa destas repre- 
senta oje mais magestade , do que 



& if & 

antigamente representaua a dos pró- 
prios Reys: pois nós os Caualleiras 
fôramos laur adores pobres , forar 
mos em fim nada, todos nos coms- 
íomiramos dentro nos-e(trcitos lemi- 
KS do nosso pequeno Reyno- 

Hora vede o que por esta Obra 
mereceo a Deos, e ao Rey ; a Deos , 
deu-llie a mais ampla geração de 
Portugal , tantos filhos, tantos ne- 
tos , tantos bisnetos , e entre eiles 
tantos Capitães tão vallerosos. O 
que mereeeo ao Rey , notorio he; 
deu-Ihe os titollos de Almirante da 
terra que descobrio, o de Conde da 
Vidigueira * fez-lhe outras honras , 
e meftrés, e sobre tudo deu-Ihe suas 
próprias armas , que era o mais 
que se podia estimar. 

Querendo Deos Nosso Senhor 
fazer iiuma grande wmercê ao seu 
mimoso Abram, lheconcedeo, que 
podesse acressentar ao seu nome es- 
ta letra H, que era do mesmo Deos , 
e que da]íi em diante se chamasse 
Abraham , que quer dizer Pai de 

> mui- 
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muitas genres; assi a este nosso Ca- 
pitão (que se pôde com muita re- 
zão chamar Pai de toda a Christan- 
dade do Oriente , pois foi o pri- 
meiro , que abrio estas portas, por 
onde eturou a Ley do Santo Éuan- 
gelho ) fez EIRcy outro mimo , e 
mercê quasi semelhante, concedeo- 
Ihe que acressentasse ás armas de 
sua linhagem huma das peças das 
Reaes , ainda passou avante, que foi 
o primeiro a que concedeo o Ticot- 
lo de Visorrey , porque quando 
vissem as armas Reaes em seu es- 
cudo , se dicesse: Sangue Real cheira 
aqui ; ouvindo-lhe o titollo , tam- 
bém podessem dizer : nome Real, 
só aqui; e a mercê que Deos fez a 
Abraham , foi com condissao , que 
lhe sacrificaria iium filho que tinha, 
mas este nosso Capitão , sem esta 
obrigação , sacrificou ao seruiço de 
Deos , e do seu Rey cinco filhos 
neste Estado, dos quaes o D. Paul- 
lo dagama foi morto polios Mou- 
ros, pellejando tão vallerosa mente, 
-i' que 
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que ficarão suas cousas postas em 
cantigas entre os mesmos Mouros. 
O outro D. Christouao dagama , 
padeceo glorioso Martyrio em de- 
fensão da Christandade da Abasia, 
e he certo, que cortando-lhe o Rey 
tiranno a cabeç3 , na parte em que 
cayo, se abrio logo huma fonte de 
agoa cristalina , que dizem daua 
saúde a muitas imfermidades, e as- 
si se diz , que pretende o Summo 
Pontifice canonizallo , e que para 
isso se mandão recolher suas Relii- 
quias (a) 

Querendo Virgilio mostrar as 
grandes esperanças que hauia em 
Rom« do Principe Marcello , que 
morreo mancebo, o faz naquelle ver- 
so. (b~) 

Ta MarcfUns tris , Menibut date f/tia pHna - 

Aquel- 

(a) O mesmo se conta de S. Paulo, 
que cortando-lhe a cabeça , deo saltos na 
tetra , e em cada lugar se abrirão fontes de 
agoa viva. 

(A) Vifg. Eneid. 6. V. ÍÍ4- 
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A quelle he Marcello, que mor» 
re o com as Armas cheias de lírios» 
que se tomão polias esperanças, mas 
eu com mais rezao posso dizer des- 
te nosso Marcello D. Christouao da- 
gama , que naquella fresca, idade, 
em que morreo , não só leuou as 
mãos cheias de liríos, mas que ain» 
da deixou o mundo espantado de 
suas Obras ,* e altas. CauallariaB , e 
huma grande vantagem leuou a Mar- 
cello , que este trazia a mão esquer- 
da cheia de lírios, que he de espe- 
ranças das cousas da terra , mas o 
nosso D. Christouao , não trazia 
cheia de lírios , senão a mão di- 
reita , que erão esperanças das cou- 
sas do Ceo, e de padecer glorioso 
Martírio por Christo , e assi podia 
dizer , purpureas spar gam flores, 
eu tingirei estes lírios brancos em 
rôxas rosas polio Martírio, de que 
oje esta triunfando no Ceo (i) 
 Es- 

(0 Ecclesíast. I, Çpr japientií in de*,- 
tera ejus. Proverb. IV, Longitude die rum 
in dextera ejus, eu. / 
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Estando hum grande Orador, 
segundo conta Sabelio, orando di- 
ante da Filpilo , Rey de Macedo- 
nia , recitando as batalhas que al- 
canssára , prouincias que conquista- 
ra , íêyhos que ganhara , reys que 
capríuara triunfos que alcaitssara, 
veio a concluir com dizer, mas tu- 
do isto, poderoso Rey-, he pouco 
para o què mereces por Pai do gran- 
de Alexandre ; assi digo eu , qtie 
tudo o que dissedeste valleroso Con- 
de Almirante , e tudo o que tcdos 
podetft dizer delle, tudo fica muito 
atrás dcf que merece por Pai do 
grande Martyre deChristo D. Chi is- 
touao*dagàma. 

Que mais ? Não se satisfez El- 
Rey de dàr a este Capitão o titol- 
lo de Visorrey, mas támbem o deu 
a seu filho D. Esteuío, e a seu Bis- 
neto , o Conde D. Francisco, dig- 
níssimo Presidente do Tribunal da 
India , e muita justiça fóra que nun- 
ca este cetro saira da sua geração. 
Quando Moises terio o Mar verme- 

lho , 



lho, que se lhe abrio para dar pas- 
sagem aos filhos de Israel, que vi* 
nhão fugindo á fúria de Faraó , Abi- 
nadab hum capitão do tribu. Ju- 
daa, por ser o primeiro que tomou 
a bandeira nas mãos , e se meteu» 
por aqjjcilas concauidades , por on- 
de rodos o seguirão, lhe prometeo 
Deos, que não sairia o cetro dejtf- 

segundo a tradissao doj 
pois que menos merecia este nosso 
capitão, por ser o primeiro que co- 
mando a Real bandeira nas mãos, 
nao se meteo com ella pello mar ver- 
melho ent passagem de quatro ho- 
ras, senão por esse largo, e esten- 
dido oceano , em passagem de 
dous anos ; mas posto que lhe ne- 
gasse este cetro a seus descended 
tes, deu-lhe Deos Nosso Senhor ouT 

tras cousas de mais estima , que foi 
acrcssentallos cada vez mais em san- 
gue , casa , renda , e credito, e 
openiao , outras multas gerações des- 
fallecerão , esta sempre sobio cada 

daa do seu tnbu , ou de 

vez 
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vez rh-ais , fidalgos ilustres herão 
pelos gamas , e tão ilustres , que 
logd' este valleroso Almirante foi e- 
leito para Visorrey deste Estado i 
como disse, vêde o que depois acres- 
centárao em si os apellidos dos 
Ataides ; dos Portuga is } da Real 
casa-do Vimioso , dosVilhenas, dos 
Telles , dos Silvas , dos Menezes , 
dos Castros , e dos Noronhas , e 
agora dos Tauotas , e se maisou- 
uerá rroReyno,' a mais sobirão por 
seus - merecimentos. 

Demetno phallerio"" perfeito de 
Athena&ij alcanssou tantas , e tão 
grandes ; victorias em defensão de 
sua pátria , que. mçreceo a leu anta- 
rem-lhff'muiras enraruàs em sua me- 
moria, e íiendo ausente, lhas deru- 
barão seus inimigos, j3 e dando-lhe 
as nouas làa em Igipto ,-onde esta- 
ua disse con grande comfiança, 
que bem podião seus imigos der- 
jubari-!hé suas estatuas , mas que 
nunca poderião anichillar, e abater 
suas virtudes, nerp seus feitos, polios 

ni quaes, 
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quaes, elles mesmos lhas aleuanta* 
rao, as'si posso dizer em nome des- 
te ca pitão , que posto que seus he? 
mudos lhe dcrubassem sua-estatua t 
que suas virtudes , suas obras he- 
róicas , ninguém lhas poderá nunca 
escurcsser, nem abater, porqueessas 
bem sabidas estão por todo o mun- 
do. '. (■ 

Tanto qqc o Romullo acabou 
de fundar a Çidade de Roma-, :manr 
dou íeuantatr suai; estatua-;'èmi hum 
lugar púbrico , e pôz-Jhfi.ao pee es-» 
tó letreiro r~v Noitrcadet'-donéa vir- 
go pariat —.,Náos, câhir-á (larçou lide 
parir huma virgem:, querendo; dizer 
que estaria perpetuamente çpouqauer 
por impossítiel' -p^ir-virgentcjl-m?* 
como os pçmssamentas de Dças são 
mais diferentes dos dos homens ,<.quií 
que eUcmeçmn fbssfi: Profeta de.-stia 
roina, e do parto da Virgem Nos- 
sa Senhora j e assim o dia- que elfa 
pari o o Unigeniro. Filho de Duòs, 
yeio a.: esta tua donde>est3ua , -abai- 
xo, e se fez em pedaços- Mas es- 

. x. ta 
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ta deste nosso capitão lata mui- 
to avcntajem , que aquella caio só 
de oouir nomear huma Virgem , e 
çsta se aleuanta oje , em compa- 
nhia desta Virgem , e Mártir San- 
ta Cacherina , pello que com mais 
rezlo lhe cabe o letreiro, de doncc 
Virgo pariat , ■ porque como já não 
ha. de parir outra „ alli estará, em 
quanto o mundo durar. 

: Que farei ? que as obrigações 
que temos, a este.-capitão dizem que 
diga roais , masmão ouso,.porque 
temo dc enfadar em finr concluo 
com isto. Entre as Leis <*uei Solon 
fti. em sua Republica , foi tísta a 
que.pôt grandes pénas , qtie nenhum 
yiuo fosse ousado a diz^r mal de 
nenhum morto era vêde ,qoa po- 
na-'; daria' a" quem espedassasse- esse 
corpo morto , e o mal tratasse , e 
inda se podéra; isto sofrer ,' se nesse 
corpo humano :se tomasse satisfação 
da alguma .offensa grande, mas em 
burnt porpo de pedra , sem senti- 
mento^ e sem culpa, aqui perco o 

.1 . .fun- 
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fundo. Ora já que imigos não po- 
derão em outra cousa mostrar seu 
odio , os amigos que conhecem suas 
virtudes , estes Padres conscriptos, 
estes famosos cidadãos , tornao o- 
je aleuantar sua estatua a seu lugar, 
epolia ventura, que pelaimgraridão 
que com .elie se huzou , premhisse 
Deos que dahi a poucos annos vies- 
sem os rebeldes a nos destruir , e 
afrontar aos olhos destes vizinhos a . 
quem tomamos a terra. Hora já que 
agora se faz tao justa restituissao i 

não temamos que aconteça desastre 
nenhum a esta nossa Cidade. 

Quando David foi cercar o AI- 
cassar deÇJion, (1) ondeestauão os 
Gebuseos , vendo elles seu poder j 
huzarãodeste ardil: pozeraosobre os 
muros duas estatuas que tinhão, hu-t 
ma de Isac cego, e outra de Jacob 
coxo, porque como todos lhe tinhao 
grande veneração , nem os de fóra 
atirarião ós muros , pellos não o- 

fen- 

Reg. 2. C. I. 
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lender, nem os de dentro deixariao 
de acudir aos defender , e assim 
mandarão dizer a David ,' que en- 
quanto aili houuesse cegos, ecóxos, 
hãj entraria em-sua Cidade-, assim 
nós ji rios riáo podemos af-eceiar de 
cousa alguma , pois temos sobre os 
muros desta róssa Cidade outios 
dous retratos doutros dous varões 
famozos, â querii todos temos tanto 
respeito, que em sua deffensao per- 
deremos as vidas j liema do grande 
Albuquerque , sobre o muro da 
Misericórdia , e esta deste valleroso 
Gama sobre estoutra , em que se 
oje aleuanra , com o que podemos 
espergr , que esta nossa Cidade, e 
todo o mais Estado , torne muito 
çedo á sua antiga grandeza , e pros- 
peridade. 

. 

Dioguo âocoàtc. 
L li,( ■ ■- , ■ ; 

u >' f ^ ob bbabO i d* 
• , * , .*ij Oín•- Gúi vá j Bi. j Jj 

£ TRAS- 
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TRESLADO 

D O 

Aseoto que se tomou em Meza do 
Camara desta Cidade de Goa , so- 
bre se rrefazer o Vulto do Conde 
Almirante D. Vasco dagama do 
portal do Caes , lançado no Livro 
dos Acordos delia a foi. 33 

ASSENTO. 

A Nno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cliristo de mil seis 
centos e noue annos > aos noue diasí 
do mez de Dezembro do dito an- 
no , nesta muito noure, e sempre 
leal Cidade de Goa , nas casas da 
Camara dela, sendo junto cm Me- 

za 
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2a João Caiado de gamboa , Pero 
Correa de laserda , Fernão d An- 
drade Zuzarte , Vreadores, Anto- 
nio Moreira da fonçeca , Juiz Or- 
dinário , Francisco machado, pro- 
curador da Cidade , e os quatro 
Íirocuradores dos Mesteres Antonio 

orge ; Miguel João , Marcos fer- 
nandes , e Amador ferreira, comi- 
go Barthoiomeo soares de guoes , 
escriuão da dita Camara , fazendo 
Vreação , e praticando nas maté- 
rias , que por rezao de seus officios 
tinhao obrigação de prouer , entre 
outras foi tratado , como no pouo 
se tinha notado por descuido a esta 
Cidátfe, e officiaes delia não se ter 
mandado refazer a estatua, e vul- 
to do Conde almirante D. Vasco 
dagarna , que a Cidade mandou pôr 
no portai, e arco que fez no Caes 
do Visorrey , com tanta rezão , e 
aplauso conhecida. E obrigada de 
seus ilustres feiros , e de auer sido 
o primeiro descobridor deste Orien- 
te, éque aelle trouxe a fé de Nos- 

E ii so 
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so Senhor Jesu Christo , e seu sari* 
to euangelho ; sendo obra sua ,■ t 
feita á sua custa : Sendo assi, que 

■de se auer tirado na forma que se 
fez" j ter sua Magestade mostrado 
auer-se por mal seruido , mandan- 
do deuasar do caso , pelo que pa- 
recia obrigação tornarse a pór no 
estado em que a Cidade a tinha 
posto , assi para conseruaçao de 
sua obra, como satisfação dos me- 
recimentos de tão ilustre Varão ; o 
que assi ouuydo de commum con- 
sentimento de todos , fov asentado , 
que logo se mandasse fazer outro 
vulto de pedra , do dito Conde, 
e se pozesse em seu proprio lugar., 
e nicho en que estaua , e que para 
a Imagem de Santa Catherina, que 
no dito Portal se puzera , se fizesse 
outro nicho mais alto em cima do da 
dira estatua no remate do dito Arco , 
e nelle sepuzesse adira Santa, com 
o que se fica satisfazendo a huma, 
e. outra cousa com a rezão deuida , 
c polo assi asentarem , mandarão 

i -u fa- 
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fazer esre asento em que se todos 
asignarao. Eu escriuão que o es- 
creuy „ João Gii'ado degamboa, 
>» Pero Correa de lacerda , Fernão 
« dandrade Zuzarte» Antonio Mo- 
reira da fonceca , Francisco Ma- 
chado de figueiredo, Antonio Jor- 
ge , Marcos fernandes , Miguel 
JoSo , Amador ferreira. O qual 
tresiado eu Barrholomeo soares de- 
gois , Escriuão da Camara aqui fiz 
rtesladar do dito Liuro a que me 
reportto , com que o consertei por 
mandado da Cidade, a que oentre- 
guey% e oconserteycom odito offi- 
cial abaixo asignado em Goa a 9 
de Dezembro de 1609. E por este 
nada por ser da Cidade. 

5 
EQjk-l ssiTts c apUi'jrnia >-■ 01 
-ED Batbolomeo Soares degois. 
.Oiífc '.!) r jtit. ■ 
Vjiííh in; I 0"!;'*í óis 
9i /> .1 
9 OJ Jilf' ) 
-na 1 rrajj . 

OJ 
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TRESLADO 
-   C - 

t> E 
I .. _ • •• - 
Huma Petição que a Cidade fez na 

conformidade do assento atras , 
ao Visorrey Ruy Lourenqo deta- 
uora , e do despacho que nelia 

: deu, íamçada ao pee deste asento 
•> por mandadq da Cidade, 

D Izem os Vreadores , « mais 
officiaes da Camara desta Cidade 
de Goa, que obrigada ella dos mui-, 
tos merecimentos , e ilustres feitos 
do Conde Almirante D. Vasco da- 
gaina , que Deos haja , em de auer 
sido o primeiro descubridor deste 
Oriente , e que a clle trouxe a fé 
de Nosso Senhor Jesu Christo t e 
seu santo Euangelho, que com tan- 
-2AJ5T to 
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to fructo de sua Igreja se tem dila- 
tado por todo elle: ha muitos annos, 
que mandou pôr hum Retrato seu 
nas casas da Camara , e huma fi- 
gura sua em vulto de pedra no por- 
tal , e arco que mandou fazer jun- 
to ao Caes desta Fortaleza , onde 
com sua memoria fosse exemplo aos 
que o viísem , e se emxerguasse 
muito dos grandes benlficios que per 
seu meo este bistsdo recebe , e es- 
tando assi , foi hunia noite tirado 
do dito portal sobreticiamente por 
peçoas particulares, deque sua Ma- 
gestatfe tem mostrado auersse por 
mal seruido mandando este anno de- 
uass3r docãso, eemeomendando in- 
da a Vossa Senhoria mande buscar 
o corpo de seu filho D. Christouao 
dagama que morreo mártir no Abe- 
xim, para o mandar canonizar, re- 
zôis que per ssi estão mostrando a 
Satisfação que de suas obras tem o 
dito Senhor , e a elles supplicantes 
obrigação, eforãomotiuo para man- 
dar refazer o dito vulto , e tor- 

í. nar 
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nar 50 lugar que esta Cidade justa- 
mente liie tem dado, e por essa re-, 
záo he já de direito seu , e assí 
asentáCo em Camara pelo acen- 
to, Qujo.treslado oiferecem se tor- 
nasse a restituir a çeu lugar , na for- 
ma ,que por esta Cfíjade foi posto, 
como çe delje verá , e porque esta 
obra he resta Fortaleza» e Aposen- 
tos de Vossa Se .liaria js» Pede esta. 
Cidade lhe faça Vossa Senhoria mer- 
te dar licença para se mandar fazer 
a dita obra , na forma que está a- 
sentEcfi ,■ pois esta Cidade a fez á 
sua:custa, eestá obngada a refazel- 
Ia v pvítQ ggrayo , e eíçanidalo que 
nesie exerço recebto pR F receberá 
mercê >> 

D . E S P A G H O, 
P'." ,■■ mo'.- -■ ''nem or- , ■ ux, 

Obnístiíorri oó;w ta íõq et I s 
«de a Cidade mandar - fazer a 

obra- de que faz menção , como lhe 
parecer , ^ rem deter minado pelo a-, 
sento jut)to, pois lie de sua ecencia 

íêci e 
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e obrigação. Goa a onze deDszem- 
bro de mil e seis centos enoue; Buy 
Lourenco detauora. O qual asen- 
ro., petçao , e despacho, cu Bar- 
tholomew Soares depuois, Escriuão 
da Camara desta Cidade de Goa a- 
qui fiz tresladar do proprio Liuro , 
a que me reportto , e o consertey com 
o official abaixo comigo asignado. 
eb ZZt"' 0 OGTCtlfil Ofi.: - :r QD J .3-' 

ogififS . 2ri sup - niioíi.iaâdtaíííV 
i i 

...11-..^. t -li vfl rt zoyni ioq jsai-isme^ico t- 
,on 

CHJTRA CARTA 
-ti .... . r.t M<-MÁO nnniifn ^f|[ I ^ . I -»Í'V t* f UUII® ■ 

i T P E 

DIOGO DE COUTO 
ou:-.-. ■ -jiviM _ ^tddir.3 

Sobre varias matérias. " 
L [3 S3 ti A' Z3T!3 til IcIgOl QEOq 
Jyy - 1 iuq 08 . >3 *sb 

A. he tarde para esperar bem ne- 
nhum , porque >quem naseo para 
triste , já não pôde ser contente, 

* 'mor- 
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morerei asi como sempre vivi , 
c para acabar de ser triste de todo, 
susedeô a extinção do Tribunal em 
que eu tinha a Vossa Senhoria, mas 
se tiuera vida bem sey que sempre 
auia de estar em outros lugares 
grandes, em que poderá fazer mer- 
cês aos seus. E posto que isto su- 
cedeo asi , porque me não falta- 
çe tudo, me não faltarão cartas de 
Vossa Senhoria, que he o que mais 
estimo que tudo quererá Nosso Se- 
nhor conseruar-Iha por largos a- 
nos, 

Pòsto que já não espero nada do 
mundo , todauia espero de. ver in- 
da a Vossa Senhoria nos lugares que 

satisfazer tamanhos serviços , como 
lhe tem feito. E posto que já não 
poso lograr as mercês que deseja 
de me fazer só por ese desejo , 
lhe desejo todos os bens da vidâ. 

Fico velho \ e inda que ast 
todauia espero em Deos que hei.de 
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ficar de fôra daquela regra tão ge- 
ral neste Estado, que he , todo ho- 
mem que nelle enuelhecer não es- 
capa , ou de pobre, ou- de desonr- 
rado y pobre sou , mas muito honra- 
do espero em Deos de acabar, por- 
que me não pôde tirar o mundo, 
deixar nelle impressos seis , ou sete 
Liuros tão acreditados pela Europa , 
que se não tora tão humilde, po- 
déra-me tocar uma pequena de al- 
tivez, mas como tudo. o que tenho 
feito o emcaminhou Deos , me faz 
estar com a mão folgada, e muito 
Ieue*i nesas Nãos vão as minhas 
oitaua, e nona Décadas, e já lá te- 
nho a decima , e undécima , e se 
viuer acabarei duodécima com o 
tempo de Vossa Senhoria, a quem 
pedi me advertisse de algumas cou- 
sas , o que não fez , deuia de ser 
com negocios. 

Pelias Regras que asima digo, 
como quá não ha homem mais velho 
que este Estado, e já o vejo pobre, 
cdeshonrado, cudo que acabará çe- 

do, 
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do , porque para isto ser mais de- 
presa , todos lhe dao de pé , así 
de lá, corno de.quá', e como isto 
fór, ficarão todos descansados» mas 
pagalo-ha:,os que tiuerem a culpa, 
porque o sangue do justo Abel 
ha de pedir justiça docruei Cahim i 
e para isto sei" mais dipresa .do que 
digo, inuentou o demonio que isto 
foi obra sua, 'mandarem vemder as 
fortalezas. , e os cargos , não ha 
vestido quedeu esta traça ,.que não 
foi isso venderias fortalezas, senão 
as alfandegas de S. Magestade, e 
o sangue de Seus Vaçalos. Porque 
quem comprou as fortalezas por 
presos tão ajfeuantados , bem sabi- 
do be, que os lia de paguar as al- 
tandigas , e os Vaçalos ,■ porque se 
os capitães, que até agora scruirão 
liuremcnte , não deixarão viuer o 
Rey, e o pouo , queserá.agora que 
]he custaua rauto. Praza Deos i que 
as logrem , e que as veja lograr quem 
jato emuentou, e Vossa Senhoria vi" 
uirá} c verá, e não falo mais. 

E&- 
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Escreueo-me o Padee Fr. adeeí* 
dato, que nem Vossa Senhoria , fiem 
eile tiuerao cartas minhas , dc que 
pasmei , porque escreui muito lar» 
go, e^mandei as Vias bem encami- 
nhadas, mas se até disso sou mofi- 
no, queixar me-hei de mym. 

Os Painéis das armadas que es- 
tauao nesta casa da fortaleza apo- 
drcsêrão todos , e tirarSo-qe , não 
ficou disto memoria , ha três anos 
que labuto com o VisoRey sobre 
se renouarem , até que depois des- 
tas nãos vindas o acabey com eile, 
encommendou-me isto , e tenho já 
ièitofle hum mez paraquá, mais de 
çem Painéis de tintas muito boas, 
que faz o pintor godínho , e por- 
que oipainel da primeira armada, 
em que o Senhor Conde Almirante 
veio descubrir a índia, era muito pe- 
queno , e acanhado, como se aque- 
le capitão não fizera hum dos mo- 
res feitos do mundo , mandeí-lhe 
fazer hum painel tamanhp como os 

dous 
->fAD ' ' 
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dous dos outros em que lhe puz le- 
treiros que merese. 

Com esta será hum escrito que 
me escreueo o chanceler Joio frei- 
re dandrade sobre o titulo que 
dise , como Vossa Senhoria verá 
nelle, pelo qual entenderá, que em 
tudo o que se mofreçe seruir as cou- 
sas de Vossa Senhoria, o faço , e 
farey em quanto viuer. Isto não vio, 
nem sabe o Senhor D. Luiz daga- 
ma , o que nunca quiz saber nada 
de mym , será por me não ter por 
marqa de fazer mercê. Nosso Se- 
nhor dê a Vossa Senhoria tudo o que 
pôde. Goa 6 de Janeiro de ióió. 

Dioguo docouto. 

CAR- 
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CARTA FAMILIAR 

ESCRIPTA A JOÁO . . . 

Sobre a Oração do Conde Almi- 
rante D. Vasco da Gama. 

í 

tÍ Sse Papel que aqui mando a 
Vm. dentro, cstaua feito no primei- 
ro borrão , para dizer na porta da 
cidade , quando aleuantássem a es- 
tatua de D. Vasco dagama , que 
hauia de ser com outras sirimonias, 
bem difírentes das*V]uc fizerão ; mas 
como cessou huina cousa , e fez ou- 
tra ; pelo que ha mais de hum mez, 
e meio, que tinha lanssado este pa- 
pel como perdido amtre as presintas 
da minha cama , e agora que o 

achey, 
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achey, eo tornei alêr, vi nelleco- 
mo pronaua este capitão fora diseu- 
bridor, e conquistador, ponto que 
Vm. me preguntou na rua direita, 
peio que o mando amando a Vm. 
paraqueveja, e como-o ílzer tornar- 
mo, porque não tenho outro, ueos 
guarde a Vm,, de Casa terça feira, 

J 
Dioguo docouto, 

RESPOSTA 

V I trui deu a gar a Oração qui 
Vm. tiríha feito sobre o Ieuanta- 
mento da cs*atua do Conde Almn 
rante , e toda me pareçeo mui benf. 
Viua Vm, rouítcs annos para suprir 
nossas fáhas , com razão tenho: ao 
Conde Almirante D. Vasco por des- 
cubridor , e conquistador do esta- 
do , como Vm. foi mostrando rfo 

dis- 
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discurso da Oraqao , que com esta 
torno a mandar , e nesta conformi- 
dade continuei já em huma Senten- 
ça nomeado por Conquistador. Nos- 
so Senhor etc. etc. de Casa a 16 

T..1I  J _ _ ^ _ 

DJOGUO DO COUTO, 

Guarda Mor da Tòrre dó Tombo, 
que Vossa Magestade manda or- 
denar na índia , das cousas que 
conuem para a dita Casa , para 
Vossa Magestade mandar vêr. 

APONTAMENTOS 

D E 

lO?i 

F AP ON 
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APONTAMENTOS- 
«. r ^ r - - ' , '; "' ' * ' v) 

D Is Vossa Ma gesta de nalnstruc- 
ção por onde manda ordenar a casa 
do Tombo , que seraa polia ordem 
da de Portugual, que quá não ha, he 
necessário mandar Vossa Magestade 
que se mande deliaaaOrdem , e Re- 
gimento da Torre do Tombo desse 
Reino. 

Que todas as Patentes das 
fortallezas, todos contratos das ná- 
os , e da Pimenta x e rodos os maiè, 
todas as Instruçôis, Listras de des- 
pachos , Leys j- DetremínaçÕes , Al- 
ui tres, eroda acouza desta esençia, 
he necessário mandar Vossa Mages- 
tade dellá mesmo que se registem 
no Tombo de Goa. 

Que huma das vias do Alardos 
das Náos desse Reino que cada a- 
no vem se lançem no Tombo, para 
alli ficar perpetuamente , porque se 
se perderem os da Matricola , co- 

. mo 
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mo sap petdidos os mais delles pa- 
ia alli se acharem perpetuamente. 

Alguns mconvini entes cuido se 
<ratão da parte ,dos officiaes, Secre- 
tario , Escrivão da Chancelaria , 
Goarda dos Contos, e outros , sobra 
a erítregua dos Jiuros, e papeis que 
Vossa Magestade manda goaraar 
jiesta caza do Tombo , polias bus- 
cas que leuao as partes , e não pa- 
teçe reza o, que polloseu particular 
-ae perca oseruiço de Vossa Mages- 
tade , e o bem comum destes seus 
Estados , pois trata de sua perpetui- 
dade p e acreçentamento , polia pou- 
qua ordem que até agora ouue nes- 
tas couzas , pello que são perdidos 
-todos os,liuros , e papeis de im- 
portância antigos , polia mudança que 
.cada três anos se fazem em todos 
estes cargos, em cuja entregua se per- 
•derão todas as couzas passadas , polio 
sque he necessário mar de Vossa Ma- 
gestade passar Ppouizao para se en- 
tregarem em todos estes officials 
assinta todos os liuros que jíí esti- 
soti F ií tie- 
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uerem findos * e tõdos os inais pa- 
peis pêra se depositarem na caza do 
Tombo , oride não padecerão os nau- 
frágios passados, porcauza das mu- 
danças passadas , para ào se acha- 
rem perpetuamente sem embargo do's 
inconuinientes que se apontarem. 

Porque em todos òs listados, em 
seus Tombos , e Arciiiuos estão as 
Crónicas de suas couzas , pera se 
saber o fundamento delias , he ne- 
cessário auellas também neste , por 
onde deue Vossa Magestade man- 
dar , que todos os vbllumes das Dé- 
cadas de João de barros , e de Fer- 
não lopes de Castanheda , se man- 
dem delíaa, para estarem nesta ca* 
za do Tombo da índia, como coti- 
za sua , porque se vão acabando^- 
tes voltumes , que na Índia já os não 
ÍM} fiuguiwj ■, u ma c aogiea 

Porque as Certidòis, e Instru- 
mentos que os homens- tirão qua'i de 
seus seruiços , quis Vossa Magesta- 
de prouer por vezes pera se eu ira- 
rem desordens , e ofensas de Deos 

nos 
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nps jyranajçtjtoe íaiços , eoTeaftmw- 
nhãs. E senipre neçe Reino se ti- 
uerao por suspçitozos , e porque não 
fiakão índa desordens pom quanto 
se. niso propep , achei para as eui- 
tar hum meo muito bom , de que 
me paregeo deuia fazer r lembrança 
a Vossa Magestade, que he est,e. 
,• Que todos os Caphãis Mores 

das Armadas Ipuem cem siguo os 
Ai^rdps deiJaç rp'um canhenho , e 
tpdps os mezes corra cs Nauios com 
ehèj, j e )-flgc3ííÍ^ado^ que faltarlhe 
pprá verba na margem ,,,e o ,q.ue 

, c matarem na guerra , o 
mesmo, cògi fdecraraçao das feridas 

Ihp der^p. E o Capitão que to- 
SW. Nauip Kje0iadrdis, cambem se 

I,e pqrá a.fliftkfgem, e tanto que a 
Armada >se,,rept>lher , entregar estç 
ÃUfdo ap Visorrey , para que as- 
sine nelle,,:e . mande lançar na caza 
4o Tombo,. :E jogo os Capitais Mó* 
res:. farão a menuta da certidão do 
^ucesso da jornada , ein que asi- 
nará o Visor rey , e se lançará «o 

.ia'> mes- 
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m«mo Tombo com o Aí ardo a» 
de Capitais dos nauios dâquella Ar» 
mada , Fidalgos, e Sòldadtís, cada 
ves que lhe fôr necesariò , ifáo* 
tirar suas çertidois, que lh<? oCÍOái^ 
da do Tombo passará polio A'laF* 
do , asi padas por elle ,< e depois: 

pollo VisOrrey, pas&das polia1 Chán-* 
celaria , com que fique justificadas 
pera nesse Reino se llie dar fêe com 
o que se euifarão as falsidades dao 
çertidõis polios TéstemuhliOs que 
liuns Soldados dão por outros, ees- 
cuzarçe-Sot os est rumen tos que' 
je se tirão a falta dos Capitais coitíf 
que andarão , que são áíòrrcfc ? OS 
Euzentes , nos quoals os Soldado# 
gastao trinta , e coreHta cruzados , 
polio raifyto que os Escrtuais lhe !e- 
uao , e cóm esta Ordein daquy a 
çento , e a duzentos annòs, acha* 
*3° os homens n'uma hora certi- 
dão do Pay, e do Irrriao^; que Ih# 
ferirão, ou matarão na guerra, e a 
veuua do marido , e do filho , aerh 
lhe custar mais que a pagua 'd'umi 
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çcitidão, polio que o Visorrey or» 
denar. 

E o recÊmo que se dis das Ar.* 
madas , se dis das fortalezas onde 
ouucr guerra , e sereo , nas coais 
os Capitãis farão Alardo cada mes 
polias estaçias, epollos Nauios que 
trouxerem Vigias , e nas margens fa- 
rá declaração do homem que lhe ma* 
arem, ou firirem, as coaes dedlai- 
rações todas , ão de ser asinadas 
ia mesma margem polios Capitais.» 
e depois da guerra acabada , man* 
dará çertidão do sucesso da guer- 
ra , fom o Alardo as in ado polio 
Visorrey , se deitarão no Tombo» 
«ide todos os homens que se naquel- 
ia guerra acharão , irão tirar suas 
çertiddis polia maneira agima*/ 

Que mande Vossa Ma gesta de 
prouer hum Escriuáo do dotpho» 
como em Purtuguaí, « que seja em 
homem que tenha partes , e catll- 
dadespara eeruir de goarda , des pois 
se fôr necesario , e que se paguem 
d o us moços Escriuãis pera ajuda* 

rem, 
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rem , como ha na Matrícoia de Goa. 
Que se a casa do Tombo se 

não fizer em parte em que eu não 
possa pouzar, que se me tomem as 
cazas da Pouzentadoria perto , e 
que se paguem da Fazenda de Vossa 
Magesrade, por estar mais á mão, 
porque ade auer muito trabalho es- 
tes primeiros anos , no recolhi- 
mento de liuros , e papeis, e em 
se por isto em ordem , como con- 
uem ao seriuço de Vossa Mages- 
tade. 

A Relação , Regimentos, Pra- 
ças das fortificações da India , que 
fez João Bautista Cairato , Arquite- 
to Mór que Vossa Magestade man- 
dou á India a iso com o Visorrey 
D. Duarte , que com sigo leua , tsem 
querer dar a copia , té não apre- 
sentar tudo a Vossa Magestade, he 
neçesario , que dellã se torne a man- 
dar para se depositarem na Torre 
do Tombo de Goa , como ent seu 
proprio lugar Etcae. de Goa a vinte e 
nove de Nouembro de ifpç. 

Dio- 
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Diogo do Couto. 
■-'«p BÍUpflftn «ili-iaiiiofaíl jíjflStônq 

. ÍJSíi ge íèlí ndo 2 , 3'iqfírtS 
Junto a este Papel de Diogo de 

Couto , Guarda Mor da Torre do 
Tombo do Estado da Índia , está 
neste manuscripts o seguinte da mes- 
ma Letra, os Sábios -ajuizarão de 
quem seja. 

isietgrM' T.?íoT 
ti muLn-jl fiiss f yibntnq 3 * 

APONTAMENTOS 
.,JK Z- ! ■ Sll 

D A 

CIDADE DE GOA 

: too u> . 2a . 
SOBRE A FRANQUIA. 

Ofk T 
S Menistros da Fazenda de 

Vossa Magestade deste Estado fcom 
pretexto de augmeifto d eia ) inten- 

tão 
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tão algumas nuuídades contra vosos 
Regimentos , e contra o bem co- 
mum ( e liberdades desta Cidade, 
pretendendo tirar-lhea franquia , que 
sempre reue , e obriguar os nauios 
qUe nelia estiuerem a paguar das 
fazendas que em si tem os direitos 
que não deuem , o que o Visorrey 
fàuoresse com detrimento graue das 
prpminencias , e liberdades desta 
Cidade , de que nos queixamos a 
Vossa Ma gesta de. 

E primeiro , como fundamento 
principal , fazemos saber a Vossa 
Mages tade , que nenhum nauio de 
vosos Vasalos de qualquer calída- 
de que seja entre nesta Costa da 
India com fazendas, que delas não 
pague dereitos a Vossa Ma gesta ^e, 
tanto por entrada , como por say- 
da , quando se não tirão por seus 
próprios donos. 

Que pera estes fica impróprio o 
nome de franquia que esta Çfdade 
to.iauia tem pera nãos , e nauios, 
que a seu Porto cheguão , porque 
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como do mesnjo noma seocacendoij 
fraiicjoií-j he lugar qua1 se dá a na- 
uios dfe amiguos pera era qualquer 
porro que chegao poderem franca- 
mente negociar , refrescar-se, aca- 
Iher-se, e cortsertar-se , sem por is- 
so pagtiarem nenhus dereitos nos di- 
tos portos1, ainda que leu em as fa- 
zendas qye dentro em sy tom pera 
Reinos estranhos. 

E a franquia desta Cidade no 
modo em que sempre esrgue-v nunca' 
foi prejudicial aos dereitos de Vossa 
Magesta'dsnem da nosa ao' de 
maia, da'essência de Vdsr;fàzenda y 
como se verá polas resides abaixa 
apontadas. - r. j ofcsi 

Esta Cidade no tempo que era 
de Míwrós tiíiba franquia ye depois 
.que lha ganhamos com1 dob rada re« 
lio a rettó, 6 deuia rêr, porque co- 
mo naquellè principio pofrezao das 
guerras eraffiós terror das Nações.de 
todo eáte Oriente , necessário for 
para perderem o escândalo que de 
nós tíflbáo ) que na paz achasem 

em 



era nossos portos ,, oão, sómçnte 
franquia segura , mas rodos os of- 
ficios de amizade, e unanimidade, 
que as outras Nações ^ ainda que 
barbaras, sempre costumarão^; E assi 
desde de então teue esta-Ci&ade sem- 
pre franquia , aprouada polios Reys 
passados de Immortal mejuoria , e 
em seu Regimento foi sempre fauo- 
rccida , e Vossa Ala gesta de confir- 
mou o tal Regimento , mandando 
que todos.; o^oauios que a, ellu vies- 
sem fossem, fauorecidos ,i^Cq{1! idos, 
eiibertados segundo o vso , cqstume, 
ç posse desta! Cidade , gora 
não ouue %dem de Vossa .Mages^ 
tade em contrario , nem causa peru 

s p oqrnsi on abnbO 
aic E que a franquia nacfcrsqja? pçr-, 
judicial ãyosos deretfos je -mostjra 
porque rodop-os nauio% qu^yem do 
Sul, e dobrão o Cabo deGomorim 
que a ella chegão com fazendas , 
não podem passar delLa; sena os pa- 
guarem , çãluo se ja os tem paguos em 
Gochtm segundo a ordem e con- 

tra- 
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tráto que Vossa Magestsdetem na- 
quella alfandega com 'ElRey de 
Cochim, o que as Pessoas que as tais 
fazendas trazem , vereficuo com 
çerndõis daquella alfandega , e não 
o vereficando paguão nesra Cidade 
os deroieos , c com isto ficao liber- 
tos pera poderem leuar suas fazen- 
das aos portos dos Reys amiguos , c 
vasalos de Vossa MagesfaBe. > 

Os outros nauios que vem da 
banda do Norte , Ormuz , Cam- 
baya etc. correm pola- mesma ordem1, 
saluo quando vão parâ Cochim , 
porqife'i então tem liberdade, para 
estarem na dita .franquia pois na 
Cidade para onde vão :?nde paguar 
seus dèreitos-, conforme o Regimen- 
to , e quando não vão pera o dito 
Cochrnv, paguao os dereitos em 
Mangalor , ou' Barceior, fortalezas 
na Costa da Canorá , onde Vossa 
Magestade tem alfandegas. 

Há outras duas sortes de nauios 
que nauégão por esta-cesta , aos 
qUaiscihe ■ liberta a 'dita franquia, 

.'jtn hum 
► / 
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htms são os que nauegao com car- 
tazes aos quais se guarda a fónna 
delle , ora seja pera não poderem 
pasar deste porro para sima , ora 
que posao pasar adiante , e a es- 
tes claro está que se lhe não pôde 
empedir a franquia. A outra sorte 
de nauias he de alguns homens po- 
bres que sahem dos portos , onde 
Vossa Magestade não tem alfande- 
gas , os quais tem do costume , e 
posse poderem tomar a dita fran- 
quia com liberdade , pera segando 
o expediente das fazendas que tra- 
zem , verem se lhe conuem entrar 
nesta Cidade , ou não, eassy quan- 
do sabem que as suas fazendas se po- 
dem gastar . entrão dentro , e qaan- 
ido não, as podem leuar a outras par- 
tes , ou a portos dos Reys vizinhos, 
aonde paguão os dereitos costuma- 
dos. 

Nem faz contra voso seruiço 
o que os officials da fazenda ar- 
gnem neste caso , dizendo que os 
tais nauios que assi nauegao , he 

me- 
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melhor que paguem os dereiros a 
Vossa Magestade , que não aos Reys 
Mouros. Antes bern olhado este 
fundamento encontra o proueito que 
se pretende da fazenda de Vossa 
Magestade, e he cousa dc muitos in- 
conuenienres , especialmente de dous 
muys grandes, e de muita conside- 
ração. O primeiro he que os vasa* 
los de Vossa Magestade, que com 
as tais fazendas nauegão (que com- 
muniínente são pobríssimos) se lhes 
impõem dobrados dereiros, poisobri- 
gando-os a paguar aqui huns derei- 
tos, o*nao desobrigão a paguaroo- 
tros aos Rcys , a cujos portos leuão 
as taes fazendas , e assy ficão pa* 
guando dereitos dobrados , o que 
ateegora nunca se vsou, c fica sen- 
do imposição graue pera pobres, 
por respeito dos quais Vossa Ma- 
gestade até agora quiz que se goar- 
dase neste particular a liberdade da 
franquia, é se lha tirarem pode re- 
sultar , que ou estes pobres deixem 
o comereio, ou vzein delle em par- 

~fil te, 
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te, e de maneira que escuzetn pa guar 
dereitos dobrados, e se isto sucede 
ficará- frustrado o intento desta im- 
posisão, eesta Cidade perderá a vti- 
iidade de ser cada hora socorrida, 
e prouida por esta sorte de nauios. 

O outro inconueniente he que 
impede o comercio , e paz que se 
tem com os Reis vizinhos , mormen- 
te com o Idalcão, de cujos portos 
esta Cidade, e quasi todas as deste 
estado se prouem , er fica bem cla- 
ro r que permetindo Vossa Mages- 
tade que os nauios sejao constrangi- 
dos a- entrar neste porto , e se lhe 
tire a liberdade de francamente na- 
uegar segundo o costume antigo des- 
tas partes , que o ha de resentir o 
Idalcao, e EIRey de Cochim^ co- 
mo príuasao de seus dereitos , e 
comércios , e com este exemplo 
poderão ordenar outro tanto em seus 
Reinos com que se perjudique gran- 
demente a fazenda de Vossa Ma- 
gestadc , e vasalos , e não he re- 
zão, nem seruiço de Vossa Mages- 

ta- 
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tadc que se dê ocasião a isto , e a 
perder este estado tais amiguos, ou 
quando menos escandalizalos. 

Nem faz também outra rezao 
que se dá pelos mesmos officials , 
que ha moradores , e estantes nesta 
Cidade , os quais fazem na venda 
de suas fazendas , e saidas delias 
_  * * 1 • . «■» 

tade , e seus dereitos , porque aos 
tais se oóde dar a pena que o mes- 
mo Regimento por tal culpa orde- 
na, e ainda impór-Ihe outras mayo- 
res , #quanro mais que se sabe que 
os mais destes conluios , e subrrutí- 
çios nascem de homens da nação, 
e de negoçeos , aos quais o Visor- 
rei pode mandar pera o Reino , 
porque ainda querVossa Magestade 
os liberte nas cartas destes annos, 
he porém em quanto não forem per- 
judiciais a voso seruiso , mas tan- 
to que nisso forem comprendidos, 
fique-llies em pena (álem das mais) 
deitalos o Visorrei logo da índia. 

G E 
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E por estes nlo se tire aos mais 
Mercadores, e Moradores sua anti- 
gua posse, e liberdade, pois a tro- 
co deste pequeno fauor contirtuão 
ateegora com seruisos de muito 
maior importansía , feitos a Vossa 
Magesrade , e dignos não só de os 
mandar conseruar na dita pose , e 
liberdade antigua mas ainda de 
porelles lhe conceder mayor es fran- 
quias, e mersês. 

Ha outra inouação de dereitos 
que já forão reprouados de perjudi- 
ciais a voso seruiço , e ao bem 
comum , a qual he que das fazen- 
das que vem da terra firme , pa- 
guem dobrados dereitos , o que o 
Visorrey D. Antonio entroduzio, e 
o Gouernador Antonio muniz bar- 
reto continuou por respeito particu- 
lar de algumas pesoas conluyosas , 
as quais não se duuida poderiao co- 
meter culpas contra os dereitos de 
Vossa Magestade ■, porém parecen- 
do em tudo o mais a tal imposísão 
injusta , e contra a força de voso 



Regimento , desde então ateegora 
se não vsou mais deHa-; Nem ainda 
em rempo do Vísorrey D. Luis 
de ataidçT~,qye, .muito de ueqsado 
rratciu todás -matérias,, áe direi- 
tos Reais. 
05; Pedimos ' a Vosa nMagestadfc 

mande ver estas rezõeí , e as mais 
que ha pera se não aiier de fazer 
a esta Cidade (metropoly , e cabe- 
ça deste estado) tao grande afron- 
ta , como seda tirar-lhe a franquia 
que sempre teue, e inda em tempo 
de mourosçre os inconvinientes que 
disso podem resultar., que isão mais, 
e mayefres-do que aqui se aponta, E 
a mande Vossa Magestade conser- 
uar em sua pose, e liberdade, o ; 

■ob;, ^ ..L r obc^. na 
5 { tí3 one'" ; D , oup Si it 
ifisv sb e?Hoq ma aobst-sqaíflS >i/jrr 
OEjEisrumtn rna ali-; oi:> .«>b r 
sei'uo" sb -jiofwj 7; 7 so^íítev-: V> 
oqsqsa toq ( zòorji • s ioirm otiurtr 
-oge oçifiilMtnt , ub sinoiuo pb 
oílss moa ota . ssogasq bbusIl li 

ob G ii ' RE. 
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obsob , olnsrnigail 

íy ob oq(n\j ena 

REQUERIMENTO 
.21 9 H £OÍ 

Que vemannexo ás Cartas de Diogo 
do Couto. 

laEJt 9b 19Ú;- O ! 9" ElOfl 5 Í 1Up 
ESO 3 . • ' 3 

LRey D. Manoel de gloriosa 
memoria , fez mercê, e doação re- 
muneratória a meu Vi zauou , e a seus 
descendentes pellos notaueis serui- 
ços que lhe fez , e á corôa destes 
Reynos no descobrimento da índia 
que pudesse mandar a ella cada 
anno duzentos cruzados, e trazellos 
empregados em quaisquer mercado- 
rias que quizesse , e estando eu , e 
meus antepassados em posse de vzar 
desta doação feita em remuneração 
de seruiços merecedores de. outras 
muito maiores mercês , por espaço 
de outenta annos, trabalharão ago- 
ra alguas pessoas, não com zdlo 

do 
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d© serulçó de sua Magestade, mas 
por injusto» respeitos diminuir.,. e 
mudar, eíao menos alterar o vztfc, 

:e;eustumey- de que conforme a dita 
doaçao sempre secustumon, .evzou , 
iui sobre isto a MadrídA pera dar 
de mim rezãó a sua Magestade, e 
pedirrlhç vceijcaíí e declarada fórma , 

re ,cectid0gs .» que; as mercadorias 
que eu mandasse trazer , auião de 
tir pera me liurar de inquietações , 
qne; estas pessoas tio injustamente 

•ipe querião dar j pareceu , a sua Ma- 
jestade qué era bem limitar-me cer- 
ate núfiíerO de quintaes de canella, 
3ue eu pudesse fazer trazer da In- 

ia , mas não se acabou de tomar 
nisso resolução que eu deuesse acei- 
tar sem norauel prejuízo de minha 
fazenda, eido que conuinha ao ser- 
uiçó de Sua Magestade. Elie me 
deu huma carta pera vossa Alteza, 
em que lhe encommendaua me desse 

-vista das contas, e orçamento del- 
tas , que neste Reyno se Bzgrao pe- 
ra se auiriguár a certeza destecaso, 

e 
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e que '-Vcfe&i: Aitefcfl raimdqsse tratar 
jeste; pegfflcto po r p es soas ' ^sri nal #- 
dtts-, a que eu pudessedar informa- 
ção da Verdade, agora entendi, que 

ínão se.achaulo X3ôur*$íç mas que 
era 'VI; At- seruido q'ueieu .desse ds 

-apontamentos necessários pera se is- 
toauiriguar; farei q qitie^WA. rtiaq- 
da ties»..particulate, e Kem tudo o 
demais. ( •msu 3t8EÍ>n&ni ei mp 

Dènespeipíhntfimtiiaise conside- 
-farqaam poucô be ^ que Mfe5 offtri- 
aes de sua .Magestadê pt&rwjk^tfe 

■aereBrerttarrnifcmsuá fazenda ^fcwtfps? 
diminuição do;número dos; quintais 
que i«uar Magesrade fsaefettq beitf-qpe 
se me -certifiquem , pois «tem -aien- 
dada a casa da Ipdia , e o^aren- 
damento não crece , nem diminUe 
peio aagmento , ou diminuição dos 
•meus quintais , porque trao são de 
aluitres ordinários , : senão de mer- 
cê remuneratória que se- resalpa em 
todos os contratos, e dizem os le- 
trados , que esta tal doação, he co- 
mo compra , c venda , porque os 
0 - ser- 
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Seruíços em dereito se reputao co- 
Hjp dinheiro de contado , e se al- 
gum proueito disto podem interes- 
sar os contratadores , seria de mói 
seruiço de sua Magestade ficar na 
casa dp Conde Almirante, que não 
na dos contratadores , pela grande 
differença que ha das obrigações que 
o Conde tem ao seruiço de sua Al- 
teza ás que os contratadores podem 
ter. 

Hasse também de considerar pê- 
ra firmeza , e ampliação desta mer- 
cê, • doaçao ■, a qualidade , e gran- 
deza de quem a fez , e de quem a 
confirmou , e o merecimento daqueí- 
le a quem se fez , e a causa . que 
ouue pera a fazer , porque quem a 
fez , foi hum dos mais Jiberaes, e 
magnânimos Reys que naquelíetem- 
po auia na Chrwrandade , pòis a 
grandeza , e exuberante liberalida- 
de de Sua Magestade, quam gran- 
de seja , e foi sempre até com os 
que o de ser ui rio , notqría hç no 
mundo i pera o merecimento da 

pes- 



K 104 M 

pessoa a quem se fez foy tal, qual 
o mesmo Rey D. Manoel affirma 
no relatório que faz na carta desta 
doação, e dJoutro que diz que lhe 
fez em parte de pago de seus gran- 
des e notaueis seruiços. A causa 
porque se fez foy a maior, e mais 
urgente que ouue nos Reynos de 
Reys Christaos. Sendo isto assi co- 
mo hç , parece, que os que traba- 
lhão por diminuir , e apoquentar 
o effeito desta doação emcorrem na 
indinação que o Imperador Justi- 
niano , diz em suas leys , que o 
Principe, ou Reys deue ter contra 
aquelles , que com astuta , ou absur- 
da interpretação ouzão temerariamen- 
te apoquentar sua liberalidade , e doa- 
Çao , em não a estender , e augmen- 
tar. 

Lembrasse também a Vossa Al- 
teza que os dias passados querendo 
Su.í Magestade vzar de sua grandeza , 
e liberalidade , estando híías terras 
da coroa vagas , mandou ver por 
letrados qual dos pretendentes ti- 
-w; nha 
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nhã tmiff i e melhores rezÕes perã 
se lhe darõm as ditas terras $ por- 
que em rigor de Justiça , nenhum 
delles a tinha , porque todos eraó 
transuersaís, e não descendentes do 
derradeiro possuidor. Assi è com 
muito maior rezao deueSua Mages- 
tade ( vzando de sua magnaminida^ 
de, e grandeza) mandar saber qual 
dos números dos quintais tem jior 
si mais razões , se o de trezentos, 
se o cento, ecincoenta, ou se o 
de quatro centos, para adinittir hum 
destes números que melhor rezões 
por si tiuer, e digo que com maiof' 
rezão deue sua Magestade fazer is- 
to neste caso que no dos pretenden- 
tes, em que de rodov e per rodò;; 
não auia justiça pella qual ■ alguS 
deites obrigasse a Sua Magestade 
dai-lhe as ditas terras, e neste meu 
ciso ha muitas rezoes de justiça| 
pellas quús. e peito rigor de derei- 
to , d ue Sua Magestade fazerme 
mercê de escolher o maior número 
dos quintais. Assi pellas allegaÇÒés 



8 io6 8 

de dereito , qye aqui vaq juntas de 
mui iijsignes Letrados dp muito no- 
me, eauthoridade , como por a sub- 
stancia , e força dg dpãçâo estar 
em seu vigor, confirmada pelos Reys 
seus predecessores, cuja declaração , 
e ampliação o dereito permute que 
seja iarga, eral qual coimem á ma- 

nificencia dç tão graijde Rejt , e 
beralissimo Senhor, 

Dizem estes Letrados que teniio 
direito para poder mandar á índia 
ps dozen tos cruzados na valia que 
intrinsecamente tinha ca da cruzado 
douro ao tempo da doação t e por 
«ao se lap rare m agora estes cruza- 
doa , e na valia de cada hym era 
naqucllp rempa de onze regies , g 
meio que posso agora mandar estes 
duzentos cruzados em reaes, e que 
assi o principal, como o que se inoUr 
tar na bondade, e qualidade intrín- 
seca da moeda douro, ou prata pos- 
so fazer o emprego na índia ; di- 
zem.mais, que Sua Magestacje de- 
jjç mandar-me satisfazer a perda que 

me 
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me deirna baixa da ^èédá1 douro ^ 
como, se-fez neste Rteynona dirríi- 
muição da- valia dos ; pataeóés, Ora 
sendo assb parece que .deuC Sua Ma2 

gestade mandar fazer a conta do ftd1 

meró que me quer iiitiítdr Conside- 
radas todas estas rezóes na tnartelral 
e forma que abaixô declararei. 
r ilèjotaiiÀ ao , uitdi so Ot 
-oi e , asnsgoiirmH ao . íonignod ao 
-I .  li —^StAlll il •' O 
-oi tus 9t)p , seigí/l islbu'ji ob 

juízo critico 

• ov£ fbilòí r.b Ijyqflufosq 5 t 9tmft 
-29b í?oq e id Jj'jnib Oe í .ti^neup 

E DITÒR, 
-noq ob o: neffiioailnoj ísbrn eilH 
•u | Sobre as presentes Obras. rjD 

O' OLÍan Ê. 1 ' b 1L'P 1 ' .00 

* A 1 ' ' 
jt\ Quel los génios raros, tjue-a Pro- 
videncia concede aos mortaes de 
Séculos em Seetdos, e secontaopor 
unidades 3 são, como diz bum grande 

,'nhoi 
,-iofcíiO u9t o ma oiwO Ey> 
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Ponuguez (t) , entre as Nações cul- 
tas os homens eloquentes , que 
os Séculos admirao , e como pro- 
ducçoes raras , quasi únicas applau- 
dem. <| ■ 

Para traça, e norma deste Deos 
mortal , como diz o Principe da 
Eloquência Romana (2) , he que es- 
creverão os Piatões, os Aristóteles, 
os Longinos , os Hermógenes , e to- 
dos os grandes Rhetoricos do mun- 
do aquelias Regras , que em to- 
dos os tempos schão Mconsiderar , 
como inalteráveis , e "coiíto base 
íirme , e perdurável da sólida Elo* 
quencia. Tão difícil he a posse des- 
ta nobre ArteJ Q .( 

Para cabal conhecimento do pon- 
derado , discurramos por. hum pou- 
co. De que dotes da natureza não 
he preciso se enriqueça o Orador ? 
De que thesouros de eru dição , para 

.?! <:t: J r po-f 

(O Candido Lusitano , Maxímas Ora- 
tori as. 
-10 Cicero cm o seu Orador. 
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poder ostentar a pompa da Eloquên- 
cia, Finalmente que qualidades na- 
turaes , que obriguem a dizer aos 
homens , o que o grande Filosofo 
disse, Gaudeant bem nati. A ex- 
periência de rodos os tempos con- 
firma esta doutrina. Para tudo pre- 
cisa o homem de génio, porém pa- 
ra a Eloquência com especialidade. 
Já Cicero se queixava da falta de 
homens eloquenres; appareccm, di- 
zia-eile, cm todos os tempos sábios, 
porém homens eloquentes , estes são 
raros. Peritos autem muitos , elo- 
quentfm atitem neminem invent. 

Porém poderão os Sábios obje- 
rar, que Platão , e Cicero, quando 
escreverão os seus Diálogos , nao 
forão com as vistas de se poder for- 
mar hum Orador, tal qual ellesque- 
riao que fosse ; porém que davlo 
estes preceitos, para que quando não 
podessem chegar ao cume , e emi- 
nência da montanha , pelo menos 
enroscassem as suas fraldas ; rnas 
nó» vemos que estes grandes ho- 

•r • meus, 
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metis , apesar dos dotes naturaes t (j) 
consumião seus preciosos dias , cur- 
vados sobre os Gregos, e sobre as 
O firas dos Sábios dos seus tempos, 
e não contentes com isto , atee fa- 
ziao íongas Viagens, por se imrui- 
rem nos profundos conhecimentos 
de muitas cousas De Cicero lemos, 

ue a pezar do seu feliz génio , e 
a ardua aplicação, e trabalhos que 

tinha no vzo forence, que todos os 
dias se dana á lição dos bons Poe- 
tas , fonte, aonde o Orador sagra- 
do , deue de continuo saber as pre- 
ciosas aguas da mais nobre eloquên- 
cia (2) Neste iminenso thesouro, 

he 

(1) Quaes erão os que Cicero achava 
em bruto, Erat atilem in Bruta natura ad- 
mirabUii , esquisita doctrítt* , et industria 
ttn guiar is. Cie, tie Çlar. Orat. 

(2) Plurimum dixit oratoti conferre The- 
ophjastus lectionem Poetarum , mui tique 
ejus judicium sequentur, ncque id immeri- 
to. Nam que ab his , et in rébus j piri tus, 
«iâ verbis sublimitas, et in affectibús orna- 
tire omnis , et tu personis deeor petitur. 
Quint. L. x Cap, 1, 
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he que elledeve fertilizar a sua ima1 

Ginação, e a sua alma (i) assim ò 
fi/erão, não só os mais respeitáveis 
Gentios , cbmo ainda os que gozão 
da verdadeira luz da Religião Chris- 
tã. •••' vt ò?oj»gr.ni o , atclon oh 01 

Do grande Agostinho ainda le- 
mos (2) que nunca lera o quarto li- 
vro dã E/ieida de Virgilio, sem der- 
ramar grande copia de lagrimas. 
Quem de hurtia vez quizer conhecer 
a poderosa alçada desta divina arte, 
não tem mais do que fazer paraíle- 
lo delta com a historlá. 1 

rasse a guerra de Tróia , faria sim 
huma narração minda , e circuins- 
tanciada de todos os seus belíicos 
acontecimentos, mas nada mais fa- 
ria ; o Leitor porém quando lè o se- 
gundo livfo da Eneida não pôde 

(l) Mídama Dícier dii dôs que se dítf 
ao Rstado da Poesia : pleno te proluit auro. 

(a) Stnt. Agostinho erti o seu Ttatadtt 
da* con(fiç6es> assim ingenuamente ocon» 
fessa. ::vri tou:. . . = . .. i: 

Historiador, que nar- 

dei- 
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deixar de enternecer-se í vista das 
magistraes pinturas, e tocantes qua- 
dros , com que este raro Génio en- 
riqueceo o seu poema. Seriamos in- 
finitos , sequizessemosanalyzarquan- 
to de nobre, e inagestoso se encon- 
tra nesta materia, já éntre os anti- 
gos Gregos, e Latinos, já entre os 
nossos sábios Portuguezes(i) porém 
eu não preciso mais do que expor 
diante dos olhos esta Oração deste 
nosso sábio Chronista da Índia , que 
a Nação deverá avaliar por hum dos 
mais nobres monumentos de nossa 
literatura. 

Que elevação de espirito , que 
juízo delicado, que frase nobre , e 
expressiua se não encontra nelia ? 
Eu deviso quando a leio , ter este 

gran- 

(l) Veja-sç na Chronica do Senhor Rey 
D. João terceiro a pintura cjue Francisco 
tie Andrade fez do sentimento que causou 
a toda a Cidade de Goa a triste noticia 
do Senhor Rey D. Manoel ; em Fr. Luii de 
Souza a pintura, e dcscripção da se pui tu» 
u do Arcebispo, e d'outroj muitos. 
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grande Portuguez , vagado pelas 
vastas Províncias do Império de Elo- 
quência Grega , e Latina , eu lhe 
diviso liuma alma ensopada na li- 
ção dos Demosthenes , dos Ciceros, 
e dos Hortensios , sciente de tudo 
que deixarão escrípro os Aristóte- 
les, os Longinos , os Demetrios, e 
os Quintilianos , fontes immortaes , 
e perennes, onde unicamente se bebe 
o gosto , e o verdadeiro conheci- 
mento da Eloquência sólida , rica , 
e maravilhosa (l). Do Império das 
paixões, com que a nossa alma he 
conti nu íhieme agitada , á maneira 
das procellosas , e cavadas ondas do 
Oceano (z) que conhecimentos não 
tinha ellej A natureza, como sabia 
guia dos mysterios do coração hu- 
mano , o rinha feito perceber, pelo 
laborioso estudo da Filosofia dos 
costumes , tudo quanto he preciso 

H sa- 

O) fi Fenelon Dialog, sobre a Eloq. do 
Púlpito. 

Mr. Gibejt. in Rhet. 
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sabcr-se para mover , para mitigar 
os impulsos das paixóes. Os Pathos, 
e Ethos, que todos os grandes rhe- 
toricos do mundo considerão peio 
mais difficil desempenho da arte, el- 
le os sabia manejar, como mestre, 
e por isso dizia Quintiliano , que 
todo o que compozesse , estribado 
sempre em os sólidos preceitos da 
arte , nunca claudicaria. Ars enim 
sémel percepta , non lahttur. 

Que diremos do seu estilo pró- 
prio, e natural, que só os grandes 
Oradores possuem , depois de lon- 
gos tempos se terem encantado com 
os frívolos enfeites, e com certas gra- 
ças pueris ? Como diz Cicero , e divi- 
samos em suas OraçÓes , cotejando 
as que recitou em idade florida , scom 
asque depois escreveo, quando tinha 
adquirido huma maior idea de ver- 
dadeira Eloquência: (1) Nosdiscur- 

~ sos 

(1) Isto mesmo confessa Socrates que 
fajia, pois á medida que hia crescendo em 
aniios, hia deixando a escravidão do nume» 
ro dos seus período». 



sos de Demosthenes (i) encontra- 
mos provas desta verdade , porque 
como esre grande homem só lai lava 
abrazado do amor da Patria; nada 
o interessava de pueril , e por isso 
os seus discursos são cheios de hu- 
ma pompa nobre , e magistral, os 
seus pensamentos são grandes , as 
paixões fortes , e tocantes; fazia-os, 
não para deleitar os ouvintes , nem 
para se fazer agradavel, mas porque 
via que esre he que era o verdadei- 
ro modo de bem orar, segundo Pla- 
tão. • 

Affíigia-se S.João Chrysoslomo 
com os applausos que lhe davao quan- 
do orava em Constantinopla. Eu 
bem sei", dizia este eloquente San- 
to, que os meus ouvintes merecem 
contínuos elogios, que dizem á bo- 
ca chea, que eu sou eloquente, que 

H ii as 

(l) ftlr. l'Abbú Auger dans 1'Academie 
des scícnses , Eeles fetres, et Art de,la Vil- 
]e de Rouen, ancien Professeur deloquen* 
ce dans la mCrne Viíle, vers de Demos- 
thene Eloquent. 
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as minhas vozes, o número dos meus 
períodos encantão , e surprendem , 
porém eu antes quizera a conversa- 
ção de hum só, do que a turba va 
dos seus applausos. 

Este, creio, foi sempre o pensa- 
mento do nosso Couto, despido de 
toda a vãgloria , abrio mão dc to- 
dos os brincos de engenho, que só 
poderiao agradar aos que tivessem 
huma baixa idea da arte de bem 
fallar ; fornecido das nobres máxi- 
mas dos antigos, cuidou unicamen- 
te demover, e de inflammar, e de 
arrebatar os corações dos que oou- 
vião \ traspassado dos interesses da 
Patria , e da sua gloria , parece qual 
outro Orador Grego, que tem a Re- 
publica no fundo do seu coração. 
Conhecendo mais , que não pode 
aver hum bom Orador , sem que 
possua a virtude moral , nem que 
já mais a virtude se persuade, sem 
a bondade dos costumes , elle os 
deixou bem ver nas eloquentes apos- 
tlirofes que dirigio, já ao seu Heroe, 
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já á Virgem e Martyr , Santa Ca- 
tharina. E na verdade como se po- 
derá persuadir bem a virtude , diz 
Quintiliano (i), se o coração existe 
entorpecido do vicio ? Se as belle- 
zas da Eloquência existem deposita- 
das no coração virtuoso, que admi- 
ráveis effeitos não produz ! por esta 
causa dizia Cicero (2) Mostrais* di~ 
ante dos vossos ouvintes, que sois 
quaes deveis ser , este he o pontò 
mais importante da arte Oratória t 
deste mesmo sentimento lie Piarão 
nos seus Diálogos. 

O ornato , de que se serve , he 
o que jftiga bastante, e necessário; 
deixando o mais á ma gesta de do as- 
sumpto , á maneira das mulheres 
sisudas, nas quaes a faitade enfei- 
tes faz realçar mais a sua bclleza ^ 
já este modo de fallar era de aprer 
ço entre os antigos Gregos , a .que 

cha- 

'(0 Ne studio quidem operis. pulcíjer- 
limi valere mens , nisi omnibus vinis li- 
bera , potest. 1. 12. C. 1. 

(2) No seu Orador. :-;<n > <b 
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chamauão A flea , tão recomendado 
por Quintiliano (i) ao Orador. 

A novidade donde resulta o ma- 
ravilhoso da oração , lie indispensá- 
vel na Eloquência, diz o mesmo Quin- 
tiliano (2), porque assim como os 
nossos olhos se cncantao com os 
objectos novos , cadmiraveis, assim 
a nossa alma sente deleite com o 
não esperado. O assumpto do nosso 
Chronista , era inteiramente uovo, 
e capaz de per si causar a attençao 
de todo o mundo, pois hia a elo- 
giar a intrepidez de hum Heroe, 
que a pesar, do contraposto Ocea- 
no, e do rigor de tão varias, eini- 
migas Nações, poudefazendo huma 
navegação de dous annos , , e tantos 
mezes, descobrir as parres do Ori- 
enre , vedadas a rodas as Nações 
do Mundo , desde o principio do 
mesmo Mundo, navegação, que os 

an- 

- (ij ornata Oratione. 
(a). Est enim grata in eioquendo novn 

tas, et commutatio , et magis inopinata: 
deiectant. Quimil, L. 3, C. d. 
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antigos tinhão por impossível , c a 
que os modernos chamarão louca, 
e desasisada. Além disto, elle sou- 
he adornar , e revestir o assumpto 
dc tão nobre erudição , já compa- 
rando-o com Vlysses, e Enéas , já 
mostrando o quanto os excedem, e 
a tudo espanta, e arrebata. 

Que diremos da variedade que 
soube semear no seu discurso? (t) 
Eile sabia que a mesma natureza se- 
ria ii^rata aos nossos olhos, se fos- 
se revestida de hum único objecto, 
e fornecido desta importante maxi- 
ma , varia acada passo o estilo , pre- 
ceito esse que constitue o desempe- 
nho das leis da Eloquência. A ma- 
neira do caudeloso rio , que sendo 
sempre o mesmo, ora corre socega» 
do por brancas areas, ora arrebata- 

do 

(t) Gaudent enim rei varietate, et sic- 
Ut oculi diversarum íspeetu rerum nia- 
gis detinentur , ita semper animis Pr3e* 
itant in quod se velut novum ititentant. 
Quint, Lív. 9, C. 2. 
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do contra os rochedos, e pontes que 
encontra, até que finalmente se en- 
tranha no vasto, e espantoso Ocea- 
no. A magestade dos conceitos, os 
pensamentos elevados , as figuras , as- 
sim de palavras, como de pensamen- 
tos, as imagens nobres deque final- 
mente seserve , tudo isto faz persua- 
dir ao leitor , queelle não ignorava o 
que Aristo'eles diz a este respeito , 
e o que Longino nos deixou no seu 
admirável Tratado do sublime. Com- 
para elle o sábio Grego Demosthenes 
a huma tempestade furiosa , cujos 
raios desvascão , e destroçao tudo 
que encontrão, e Cicero a hum in- 
cêndio, que tudo com o seu impé- 
rio devora , e consome ; e porque 
não diremos que o nosso Panegy- 
rists he semelhante a hum rio cau- 
daloso, que assim como esre engros- 

, sado com as aguas do inverno , cor- 
re arrebatado , já arrazando Talles , 
já despenhando as mesmas pontes: 
assim elle com abnndancia, da sua 
elocução, já transporta, já arrebata 

o 
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o coração de quem o ouve? A'ma- 
neira de Herodoto , hum as vezes 
quando o pede a materia ; outras co- 
mo ladro, he forre, e valente. 

Seriamos infinitos, sequizessemos 
analy-ar todas as bellezas da arte, 
com que este sábio Portuguez sou- 
be enriquecer esta Oração os sábios , 
a quem pertence oapreço dasobras 
de espirito , passarão a dar-lhe os 
louvores devidos, que os meus cur- 
tos isentos lhe não sabem dar , e 
esperamos que a Nação nos agrade- 
ça a posse de huma tal pedra precio- 
sa de tantos quilates, e de tanto va- 
lor. \ 

Ora sendo esta .a analyse das 
suas bellezas, passaremos a mostrar 
alguns defeitos do tempo do nosso 
Panegyrista ; pois ninguém ignora 
que o. que he Iouvauel em hum se-, 
culo , hecensuravel nooutro, e que 
todas as Nações tem áitferenres gos- 
tos, e génios, e diversos modos de 
pensar. 

Pope he assas apaixonado da 
Ilian 
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Ilíada, eOdyssea de Homero, enao 
falta entre os Modernos quem encon- 
tre nelle puerilidades, e hyperboles 
desmedidas. O mesmo sueccde a 
Virgilio; porém para que não saia- 
mos das nossas regras, venha o nos- 
so Mestre da lingua, o incompará- 
vel Frey Luiz de Sousa , e quem 
duvida que ninguém fallando aré 
aqui melhor do que elle a lingua ma- 
terna , teve igualmente descuidos do 
seu tempo ? (i) 

Nao agrave authoridade de mui- 
tos , e judiciosos Socios da Acade- 
mia Real da Sciencias , que sobre 
esta Oração de Diogo do Couto ajui- 
zarão, e lhe encontrarão alguns de- 
feitos , como em primeiro lugar o 
apostrofe a Santa Catharina, o qué- 
rer prover o Panegerysta que quem 
trabalha nos negocios civis , terá 
galardão, e morada no Ceo , e ou- 
tras falhas desta natureza. Tudo o 

pru- 

, (O Vid. juízo sobre as suas obras do i 
T. na Vida ds Bento Henrique Suso pag, 
3*^ 
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prudente Leitor saberá desculpar , 
olhando para o tesnpo em que es- 
creveo Diogo de Couto , e reparar 
que todos daquclles tempos assim 
penáavão. Camões nas suas Luziadas 
invocou as Ninfas do Tejo , para que 
lhe inspirassem , e o ajudassem a 
contar o famoso descobrimento da 
India, e as espantosas acções, que 
os Portuguezes fizerao nestas partes; 
Em Garcia de Rezende he censurá- 
vel o íícto da esmeralda , em a Chro- 
nica do Infante D. Duarte, a pas- 
sagem dos figos, e na de El Rey D. 
Sebastião muitas puerilidades desta 
natureza*, e isto lie que o nosso D. 
Frey Amador Arraes chamou falhas 
da antiguidade. Sousa finalmente hè 
summamente crédulo , e acreditou 
por milagres muitas cousas que ca- 
bido na alçada das leis da natureza 
(i). Não obstante tudo tsto , elie lie 
sem dúvida quem soube fallar a lín- 
gua como mestre , e quem teve o 

(1} Idem no juízo das suas obras. 
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dom de eloquente, chorem os sábios 
a perda de sua Chronica do Senhor 
Rey D. João terceiro, fadiga bem 
propria da Real Academia das Sci- 
encias „ pois pôde muito, bem ser 
que exista em bastante desprego em 
algum Cartório particular. 

Tiremos de tudo o dito que não 
ha obra humana isenta de defeitos, 
e que onde ha muitas bcllezas , de 
pouca monta são alguns descuidos: 
já este era o parecer do sábio Ve- 
nuzino 11a sua Epistola aos Pisões, 
hum dos mais preciosos monumen- 
tos , que nos ficou da antiguidade 
Romana. 

n ( rm.;*} i ' itifiRdi/ v 

Vi rum uíiplrrn mteat in carmine , non tf o pau* 
■ ciS ■ 
Offcndnr Mac Otis t fitas a:tt incut ia fuiit, > 
Aut humana par um cavit natura x ... . 

■ I '.ir „ t rr • a £í> w.. < iut. ■■■■■ ' 

F I M. 
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CATALOGO 

DAS 

Pessoas que em honra da Nação Por- 
tugueza tem subscrito na Edição 
destas e outras Obras dos nossos 
Escriptores , que ainda não tem 
sido publicadas, 

D . Abbade de Belem. 
Agostinho Jose Martins Vidigal. 
Avies Pinto de Sousa. 
Alexandre Antonio Vandelli. 
Anastácio Feliciano de Bastos Tei- 

xeira. 
Anselmo Magno de Sousa Pinto. 
Antonio de Almeida. 
Antonio de Azevedo Coutinho. 

An- 
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Antonio Barbosa de Amorim, 
Antonio Cordeiro. 
Antonio da Costa Correa e Sá. 
Antonio de Conto Ribeiro dc Abreu. 
O. Padre Antonio do Espirito Santo. 
Antonio Feiis Contreiras. 
Antonio Fernandes Rodrigues. 
Antonio Ferreira. 
Antonio Ferreira de Lemos Malhei- 

ro Vas. 
Antonio Filippe. 
Antonio Gomes Ribeiro. 
Fr. Antonio de Jesus Maria, 
Antonio Joaquim Figueira. 
Antonio Jose Barbosa da Silva. 
Antonio Jose de Lemos. 
Antonio Jose de Miranda. 
Antonio Jose dos Santos. * 
Antonio de Lemos Pereira de Lacera- 

da, 
Antonio Lopes da Cunha. 
Antonio Lourenço Marques. . 
Antonio Luiz Cordeiro de Araujo 

Feio. 
Antonio Luiz QuinteiJa Emaus. 
Antonio Macioti. 

An- 
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Antonio Maria. 
Antonio Maria Furtado de Mendon* 

Sa- 
Antonio Mauricio. 
Antonio Maximiano Dulac, 
Antonio Mendes Franco. 
Fr, Antonio de Menezes. 
Antonio de Paiva Raposo. 
Antonio Pedro de Castro. 
Antonio Pereira Rangel. 
Antonio Pereira dos Santos. 
Antonio Pinheiro. 
Antonio Pires Leal. 
Anto nip Rodrigues Viegas. 
Antonio de Sá Braga. 
Fr Antonio de Santa Tecla. 
Antonio Silvério de Miranda. 
Antonio Thomas da Silva Leitão. 
Antonio Xavier. 
Antonio Xavier de Moraes Teixei- 

ra Homem. 
Arcebispo de Évora. 
Armador Mór. 
Augusto Guerrelle. 

B 
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B 

Ara o de Manique. 
Barlo de Porto Co avo. 
Barlo de Quíntella. 
BartholonieoCrottis, Reitor doCoI- 

iegio de S. Patrício. 
Bartlioíomeo Jose Nunes Cardoso 

Giraldo. 
Belchior da Costa. 
Bento Antunes da Fonceca. 
Bento Jose Pacheco. 
Bento Xavier de Azevedo Coutinho, 
Bernardo Agostinho Borges. 
Bernardo Jose Duarte. 
Bernardo Jose da Silva, 
Fr. Bernardo Maria de Cannecatira. 
Fr, Bernardo de S. Maria. 
Bernardo Miguel de Faria. 
Bernardo Miguel de Oliveira Bor- 

ges. 
Fr. Bernardo de Vasconcellos. 
Bispo do Funchal. 
Bispo Inquisidor. 
t Bis- 
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Bispo de Malaca. 
Bremeu Ilius. 

%Brum da Silva. 

C 
sdrnai 

C- ■: tí 
Aetano Alberto Alvares da Sil- 

va. 
Caetano Manoel da Cunha Botelho. 
Candido Jose Xavier Dias da Silva. 
Carlos Juliao. 
Conde tf Alva, 
Conde da Cunha, 
Conde da Ega. 
Conde da Douzã, D. Diogo. 
Conde de S, Paio. 
Conde de Peniche. 
Conde de Pevolide. 
Conde de Redondo. 
Conde da Ribeira Grande. 
Conde da Villa Flor. 
Consul da Ilha da Madeira. 
Cypriano Ribeiro Freire. 

I D t 
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D 
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D Avid Pinto Moraes Sarmento. 
Desembargador Campos. 
Desembargador Domingos Mofltei- 

fo de Albuquerque e Amaral. 
Diogo Jose de Moraes Calado. 
Dibga Jose Martins. 
Fr. Diogo do Rosario. hrifiD 
D. Diogo de Sousa. 
Domingos Alvares Guera. 
Domingos Cordeiro Britei ros. J 
Domingos Felis dos.Santos, 
D. Domingos.tie Sousa Coutinho. 
Domingos Teixeira Marques. 
Domingos Xavier de Andrade. 

' : . ■ ■/: -b ; O 

E 
,3' 1 eiD tiiadx^ - >i9.y 

E slliV ab jbnoD 
Leutherio Vas Fcríeira RapcsA. 

Epifânio Carlos. jifjdDí >. '{D 
Esperidião Jose Lisboa. 

Es- 

<í I 



Estanisláo Antónia de Mendonça, 
Estevão Rodrigues de-Oliveira. 

.25 b 
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F Eliciano Jose Alvares Ferreira, 
Felisberto Jose.: i , 
Fernando Jose Le Blanc. 
D. Fernando de Lima. 
Fernando Romão da Costa Macjui» 

nés^ 
Filippe Carlos. 
Filíppe Neri. j 
Filippe Pereira de Araujo e Castro. 
Filippe Vas de Carvalho e Sam Pay o. 
Fortunato Rafael Amado. 
Le Franc. o - oi 
Francisco Alberto Rubim. 
Francisco de Alencourt. 
D. Francisco de Almeida Mello e 

Castro. 
Francisco Antonio Borges. 
Francisco Antonio Ciera. 
Francisso Antonio da Costa. 
Fr. Francisco Antonio Esteves. 

I ii Fran- 
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Francisco Antonio Maciel. 
Francisco Antonio Marques Geral- 

des. 
Francisco Antonio Santa Barbara Pi* 

men tel. 
Francisco de Assis, 
Francisco de Borja Garção StocKIer. 
Francisco Caetano Freire de Andra- 

de. 
Francisco Candido da Silva Pope. 
Francisco Elias Rodrigues da Silva. 
Francisco Ignacio Ferreira Nobre. 
Francisco Jeronymo de Brito, 
Francisco Joaquim. 
Francisco Jose de Almeida. 
Francisco Jose da Gama Maclisdo. 
Francisco Jose Marques de Paiva. 
Francsico Isidoro de Andrade Mo- 

ra. 
Francisco Maria de Andrade Corvo, 
Francisco Maria Angeleli, 
Francisco Manoel Calvete; 
Francisco Manoel Gravito. 
Francisco Manoel Pinto de Mesqui- 

ta. qoiti; ' 
Fraa- 
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Francisco de Melio, Senlior de Fi- 
ca lho. 

Francisco de Mello Franco. 
Francisco de Noronha e Mota. 
Fr. Francisco Nunes da Piedade. 
Francisco de Paula Cardoso de Al- 

meida Vasconcelios. 
Francisco de Paula Leite de Sousa. 
Francisco Pereira de Albuquerque 

Azeredo, 
Francino Rebello. 
Francisco de Santa Barbara. 
Francisco de Santo Ignacio Carva- 

lho. 
Francisco* de Sousa Coelho e Sam 

Payo. 
Francisco de Sousa Coutinho. 
Francisco Xavier de Montes. 
Francisco Xavier Rodrigues de Car- 

valho. 
• Francisco Xavier de Vasconcelios. 

► 

- ' o.riA o:; ; > 

G 
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G 
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G Aspar Marianni. 
G. E. Dose, Cappellao da Legação 

de S. Magestade de Dinamarca. 
Gregorio Gomes da Silva. 
Gregorio Jose Quaresma Franco. 
Gregorio de Mendonça Furtado. 
G. Scarnicb. 
Guilherme Francisco de Almeida. 

Henrique Teixeira de Sam Payo. 
Hermano David. 
Hermano Jose Brancamp. 

X Acinto Antonio Nobre Pereira. 

H 
j < 

Henrique Jose Baptista. 

I 

Ja- 
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Januarlo Antonio Lopes. 
Ignacio Antonio Ribeiro. 
Ignacio Francisco Ferreira da Mota. 
Ignacio Jose da Silva. 
Jeronymo Alvares de Moura. 
Jeronyrao Gonçalves Fróes Calhei- 

ros. 
Jeronymo Jose Baptista Ribeiro. 
Jeronymo Pedegache Sennanha Bran- 

dão, 
João Aq^onio. 
João Antonio de Almeida. 
João Antonio de Oliveira. 
João Antonio da Silva. 
João Antoíiio da Silva Pereira Cou- 

tinho. 
João Ayres. 
João Baptista Canal Murta. 
João Baptista Jaquet, 
João Baptista Poiier. 
Fr. João do Bom Jesus. 
João Caerano Alvares. 
João Carlos Mourão. 
D. João de Castello Branco. 
João da Costa Borges e Azevedo, 
João Chrysostomo da Silva Valle 
- Lobo. João 
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João Diogo Stephens. 
João Dowel Mac-Mahon. 
Fr. João Evangelista. 
João Faustino. 
João Ferreira Prego. 
João Gonçalves Marques. 
João Henriques de Paiva. 
João Ignacio da Silva. 
João Ignacio da Silva Leal. 
João Jose Bernardes Madeira, 
João Laureano de Andrade. 
João Laureano Nunes Leger. 
João Lobato Quinteiros. 
João Manoel da Costa Pinto. 
João Manoel Plácido de Moraes. 
João Manoel de Pontes. 
João de Mattos e Vasconcellos Bar- 

bosa de Magalhães. 
João Morgan. 
João Pereira Ramos de Azeredo 

Coutinho. 
Joio Thomas de Carvalho. 
João Vidal da Costa e Sousa. 
Joaquim Bonifacio Valladas. 
Joaquim da Costa. 
Joaquim Fernandes, 
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Joaquim de Foyos. 
' Joaquim Guilherme da Costa Pos- 

ser. 
Joaquim Jose Caetano Pereira e Sou- 

sa. 
Joaquim Jose Cavalcanto de Albu- 

querque. 
Joaquim Jose da Costa Simas. 
Joaquim Jose Guião. 
Joaquim Jose Mendes e Cunha. 
Joaquim Jose Pereira de Carvalho. 
Joaqui^ Jose da Silva. 
Joaquim Lopes de Sá Mourão, 
Joaquim Machado de Castro. 
Joaquim Manoel Constâncio. 
Joaquim Ratael do Valle. 
Fr. Joaquim de Santa Clara. 
Fr. Joaquim de Sam Lourenço. 
Joaquim Xavier de Mello. 
Jose de Abreu Bacelíar Chacoto. 
Jose Alexandre Cardoso Soeiro. 
Jose Alexandre da Silva Castro. 
Fr. Jose dc Almeida. 
Jose Antonio Coelho. 
Jose Antonio de Couto. 
Jose Antonio Loureiro. 
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Jose Antonio Pereira. 
Jose Antonio Raposo. 
Jose Antonio Ribeiro Soares. 
Jose Antonio Rodrigues Guimarães. 
Jose Antonio Viana. 
Jose Bonifacio de Andrade. 
Jose de Brito. 
Jose Caetano de Paiva Pereira. 
Jose Cardim Mani. 
Jose Cláudio. 
Jose Cordeiro de Araujo. 
Jose Felis Venâncio. 
Jose Fernandes Gama. 
Jose Foti. 
D. Jose Francisco d'Alencastfe. 
Jose Francisco Brancamp. 
Jose Germano Dias. 
Jose Gonçalves Ferreira. 
Jose Henriques de Sousa Lobo. 
Jose Ignacio. 
Jose Joaquim Carneiro de Campos. 
Jose Joaquim de Castro. 
Jose Joaquim da Costa Simas. 
Jose Joaquim de Oliveira Ferreira 

Cunha e Moniz. 
Jo- 
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Jose Joaquim de Oliveira Villas Boas. 
Jose Joaquim da Silva Leitão. 
Jose Joaquim Vidigal Medeiros. 
Jose Joaquim Xavier Veiíasco. 
Jose Justiniano. 
Jose Luiz da Silva. 
Jose Luiz da Silva Fragoso. 
D. Jose Manoel da Camara. 
Jose Maria. 
Jose Mana de Almeida. 
Jose Mafia Cardoso Soeiro. 
Jose Maria de Savedra. 
Jose Maria Trener. 
Josç Marques da Silva. 
Jose Mattneus Roch, 
Jose Monteiro de Carvalho e Oli- 

veira. 
Jose Pedro de Azevedo Sousa da 

Camara. 
Jose Pedro de Rates. 
Jose Pedro de Sousa Pereira Leite. 
Jose Pinto de Azeredo. 
Jose Ricardo Godinho Valdes. 
Jose Roberto Viciai da Gama. 
Jose Rodriguei Ribeiro Cesar. 
Jose da Roca. 
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Fr. Jose de S. Antonio. 
Fr. Jose de S. Catharina. 
Fr. Jose de S. Clara. 
Fr. Jose de S. Narciso e Oliveira. 
Jose de Seabra da Silva. 
Jose Sebastião de Saldanha e Oli- 

veira. 
Jose Silvério do Valle Pinheiro Fep 

ra o. 
Jose Vicente Caldeira do Casal Ri- 

beiro. 
Jose Xavier da Cunha. 
Jsidoro de Almeida. 
Isidoro da Encarnação Queirós. 
Jorge Pedro Moller. 

L 

L Ourenço Antonio de Araujo. 
Luca Aitavita. 
Lucas de Seabra. 
Luiz Candido Cordeiro. 
Luiz Dias Pereira. 
Luiz Joaquim Frota e Almeida. 
Luiz Jose. 

Luiz 
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Luiz da Mota Feio. 
D. Luiz de Sousa, 

• M 

M Anoeí Alvares da Costa Bar- 
reto. 

Manoel Aqtonio Falcão, 
Manoel Caetano da Silva. 
Manoel Caetano de Lima. 
Manoel CUristovão Mascarenhas Fi- 

gueiredo. 
Manoel CypYiano. 
Manoel Cypriano da Silva. 
Fr. Manoel Ignacio das Dores. 
Manoel de Jesus Tavares, 
Fr, Manoel de S. Joaquim Maia. 
Manoel Jose da Arriaga. 
Manoel Jose de Freitas. 
Manoel Jose Sarmento. 
Manoel Jose Saturnino. 
Manoel Jose Teixeira. 
Manoel Luiz Alvares de Car vai fio. 
Manoel Luiz de Lemos. 

Ma* 
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Manoel de Macedo Pereira Forjas 
Coutinho. 

Manoel Pedro da Cunha. 
Manoel Pereira de Araujo. 
Manoel Pereira Ramos de Azeredo 

Coutinho. 
Fr. Manoel da Piedade. 
Manoel Pires, 
Manoel Polycarpo da Guerra Qua- 

resma. ■ 
Manoel de Sousa. 
Manoel Thomas da Fonceca. 
Manoel Velho da Silva. 
Marquez de Abrantes. 
Marquez de Anjeja. 
Marquez de Castello Melhor.'-' 
Marquez de Fronteira. 
Marquez de Lavradio. 
Marquez das Minas. 
Marquez de Penalva. 
Marquez de Tancos, 
Marquez de'Valença. 
Matinas Azedo. 
Maximo Jose da Cunha. - 
D. Miguel Jose da Camara Maldo- 

nado. 
Mi- 
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Migue! Lourenço Peres. 
1>- Miguei Pereira Forjas. 
Miguel Sotaro. 
Monsenhor Lemos. 
Monsenhor Maris. 
Monsenhor Moraes. 
Monsenhor Thorel. 
O Padre Mourão. 

N 

N Icoláo ClainOtHse Broone. 
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Aseoal Tetiorix. 
Fr. Paterno de Pontivy. 
Fr. Paulino dc S. Jose. 
Pedro de Andrade, . 
Fr. Pedro da Annunciaçao. 
Pedro Beta mio. 
Pedro Clemente. 
Pedro Jose da Silva. 
Pedro Luiz Lechem. 
C D. 

I 
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D, Pedro Manoel de Menezes. 
Pedro de Mello Brainer. 
Possidonio Jose Mainarte. 
Principal Freire. 
Principal Furtado. 
O Prior do Convento de Penha de 

França. 
O Prior Mór de Avis. 

R 

XV Afael Ignacio Pimenta. 
O Reitor Geral dos Concgos Secu- 

lares do Evangelliista. 
Ricardo Jose de Matos. 
Ricardo Jose Maniti. 
Ricardo Raymundo Nogueira. 
Romão Ignacio da Silva. 
Romão Jose Nunes, 
Romão Omiei. 
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S A bino Antonio Pereira dA. Sá/ 
Sebastião Jose Xavier Botelho. 
Sebastião Xavier de Vasconceilos. 
Simão de Cordes. 
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Heodoro Jose Laurentino, 
Theodoro'Jose Pinheiro. 
Theodoro Jose da Silva, 
Fr. Thomas de Aquino. 
Thomas de Aquino Simoes Penal- 

va. 
Thomas Felis Thomazinni. 
Thomas Joaquim de Campos Limpo 

Figueiredo, e Mello. 
Thomas Jose Ncputrcceno Ferreira 

da Veiga. 
Tibério Blanc. 
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V ASLfltim Leite Homem de Ma* 
gaihaeS- Pereira. 

Ff. Valério dé Santo Thoítias. 2 
Vicente Jose de Oliveira* - ' i2 
D. Vicente Machi. 
O Vigário Geral dos Agostinhos 

Descalços. 
Visconde de Asseca. 
Visconde da Bahia. of V 
Visconde de Fonte Arcada. 
Visconde da Lapa, 
Visconde de Villa Nova do Souto 

de El Rey. ab z$tuoí\T 
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